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Fiéis fazem manifestação na Câmara, exigindo a volta da imagem da Aparecida ao PS da Zona Leste
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No próximo dia 25, a Diocese
de Santos celebra uma das festas
mais importantes do Calendário
Litúrgico Católico: a Festa de
Cristo Rei.

Conforme o Papa João Paulo
II, esta celebração é um convite a
que todos os povos  reconheçam
Cristo como o Deus de toda a Hu-
manidade, “lancem à terra as ar-
mas e vivam juntos sob um go-
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Milhares de devotos de Nos-
sa Senhora fizeram uma série de
protestos contra a destruição do
nicho e retirada da imagem de
Nossa Senhora Aparecida, Pa-
droeira do Brasil, do Pronto-So-
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Crianças de várias paróquias comemoraram  com
muita animação o Dia Mundial das Missões. No
encontro, foram arrecadados 600k de alimentos que
serão doados a entidades assistenciais.
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Cláudia e Mônica: chance
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A ordenação reuniu mais de 2 mil pessoas no
Colégio Santista. Os novos diáconos vão atuar na
pastoral da Caridade, da Palavra e da Liturugia.
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Cerca de 300 jovens jo-
vens da Diocese participaram
do Dia Nacional da Juventu-
de, reivindicando políticas pú-
blicas e pedindo paz.
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verno regido pela justiça e pela
paz” (confira texto do Papa so-
bre Cristo Rei à página 3).

Com o tema Um Só Coração
e Uma Só Alma, a Diocese pre-
para uma grande manifestação pú-
blica, que vai reunir as comunida-
des de toda a Baixada Santista na
Grande Concentração Diocesena
no dia 25, a partir das 8h30 no
Emissário Submarino, em Santos.

corro Municipal da Zona Leste,
em Santos. Os fiéis vão entregar
um abaixo-assinado ao Prefeito
para que ele determine a volta da
imagem ao PS. S. Vicente e Praia
Grande também se mobilizam.
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A instituição do Conselho Diocesano de Pastoral é uma resolução sinodal. O organismo vai
assessorar o Bispo Diocesano, D. Jacyr Francisco Braido, na elaboração, planejamento e revisão

das atividades pastorais. Com isso, a Diocese de Santos dá mais um passo para incrementar a
pastoral orgânica, promovendo maior integração entre os vários grupos de pastoral.
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O encontro acontece no
próximo dia 21,  na Paróquia
Sagrado Coração de Jesus,
às 20 horas. O lema para a
CF de 2002 é Por uma Ter-
ra Sem Males e vai abordar
a questão indígena.
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Em carta enviada exclusi-
vamente para o jornal Pre-
sença Diocesana, o Bispo
Emérito de Santos fala sobre
os principais pontos discuti-
dos no Encontro dos Bispos.
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O curso de pré-vestibular
para afro-descendentes e ca-
rentes, criado pelo projeto E-
ducafro da Igreja Católica, vai
ser adotado pelo Governo Fe-
deral, a  partir de 2002. Na Bai-
xada, o projeto tem 9 núcleos.
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Ordenação renova a pertença à Igreja Crianças querem evangelizar com alegria
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A partir de 2002, o en
sino religioso passa
rá a fazer parte do

currículo das escolas de En-
sino Fundamental da rede es-
tadual paulista. Após longa
tramitação, o projeto de lei
que institui a disciplina, de
iniciativa do deputado José
Carlos Stangarlini (PSDB),
foi transformado na Lei
10.783, sancionada em mar-
ço de 2001 pelo governador
Geraldo Alckmin.

A lei vai ao encontro do
que determina o artigo 210,
da Constituição Federal,  e a
Lei de Diretrizes de Bases
(LDB), em seu artigo 33. Es-
ses dois dispositivos legais
asseguram o ensino religio-
so na rede oficial do Ensino
Fundamental e definem a
matéria como disciplina in-
tegrante da Formação para a
Cidadania.

São Paulo era o único Es-
tado da Federação que ainda
não havia tomado providên-
cias para aplicar a determi-
nação constitucional.

Pelo texto da lei, a matrí-
cula é facultativa e ficam ve-
dados o proselitismo e o es-
tabelecimento de qualquer
primazia entre as várias dou-

Faleceu no dia  11 de
outubro, aos 64 anos, de
enfarto, em São Paulo,
Monsenhor Arnaldo Bel-
trami, Vigário Episcopal
da Comunicação da Ar-
quidiocese de São Paulo,
Regional Sul 1 da
CNBB.

Monsenhor Arnaldo
nasceu em Ourinhos - SP
no dia 21 de fevereiro de
1937 e foi ordenado em
Roma, em 23 de dezem-
bro de 1961.

O Regional Sul1 pede
ao Senhor que acolha na
Paz e Luz este servidor
que tanto trabalhou pela
Igreja, de modo especial
pela Pastoral da comuni-
cação em todo o Brasil.
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trinas religiosas, embora se
discipline a possibilidade de
ensino religioso confessional
fora da grade, ministrado pe-
las diferentes religiões, a par-
tir da opção da família do alu-
no. A lei também determina
a reserva de carga horária
para a disciplina e cria no sis-
tema escolar uma dinâmica
para a administração da ma-
téria. Os artigos 3.° e 4.° es-
tabelecem a obrigatoriedade
para o poder público de ca-
pacitar o pessoal docente e a
elaboração do conteúdo pro-
gramático pelo Conselho de
Ensino Religioso do Estado.

Da esq.: Stangarlini, Rose Neubauer, Geraldo Alckmin, D.
Fernando Figueiredo (Santo Amaro)  e Cardeal Hummes (SP)
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Reunidos na Vila Kostka,

bairro Itaici, Município de
Indaiatuba, SP, nós, os 454
catequistas da Segunda Se-
mana Brasileira de Cateque-
se, declaramos nosso com-
promisso com a construção
da cultura da solidariedade e
da paz. Há um mês, o mun-
do todo foi abalado pelo tor-
pe gesto terrorista, que viti-
mou milhares de pessoas em
Nova Iorque e em Washing-
ton. A barbárie humana da-
quele dia se soma a muitas
outras, que dizimam vidas
humanas sem conta e
destróem o ecossistema mas
que não são espeta-
cularizadas pela mídia.

... É enorme, porém, o
número de vidas humanas
ceifadas ainda no seio mater-
no e nos assassinatos diários
em escala crescente em todo
o mundo. O número de pes-
soas vivendo com um dólar
ao dia já ultrapassou os 8 mi-
lhões. Há pelo menos 26
guerras neste momento em
diversas partes do mundo.
Somos contra todo tipo de
terrorismo, mas a guerra,
qualquer que seja, é inacei-
tável. ...

Assistimos estarrecidos
os escândalos que sujam o
nobre serviço político de le-
gislar, proteger e promover
o bem-estar do nosso povo,
assim como a falta de moral
com que os importantes mei-
os de comunicação, que tan-
to bem fazem, violentam,
quase toda a sua programa-
ção, com erotismo, sexo,
agressões e promoção de es-
pertalhões e bandidos.

Em um mundo, marcado
pela desigualdade entre na-
ções e dentro delas, uma paz

real só poderá ser alcançada
pela ética, pelo amor e pela
justiça. Nesse sentido, so-
mamos nossas vozes com
todos os que clamam contra
todo e qualquer tipo de vio-
lência e a favor da paz e as-
sumimos promover a Cam-
panha Década para Superar
a Violência, compromisso
das Igrejas Cristãs para os
anos 2001 a 2010.

... A campanha da Déca-
da para Superar a Violên-
cia tem como objetivo, no
Brasil, colocar a preocupa-
ção e o esforço, de superar
a violência e de promover a
dignidade humana e a paz,
no centro da vida e do teste-
munho das Igrejas, organis-
mos ecumênicos, redes, or-
ganizações não-governa-
mentais, movimentos soci-
ais populares, colaborando
assim na construção de uma
cultura da Paz.

Vindos de todas as Dio-
ceses Católicas do Brasil,
exercendo o ministério da
catequese, multiplicaremos
gestos concretos a favor da
ética, da solidariedade e da
paz. As Paróquias, as Pas-
torais, as Escolas, os Movi-
mentos de Igreja, as Congre-
gações Religiosas e as pes-
soas movidas por impulso
humanitário serão por nós
mobilizados para aderirem a
esta campanha mundial, e
tornarem públicas as inicia-
tivas, de modo a favorecer
tanto o clamor pela paz
como a concretização de
meios para torná-la viável.
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De 8 a 12 de outubro,
454 catequistas de
todo o Brasil realiza-

ram, em Itaici-SP, a 2ª Sema-
na Brasileira de Catequese,
para analisar os limites e
avanços da catequese com
adultos. Durante a semana foi
apresentada a situação do
adulto no mundo atual, a ca-
tequese do adulto inserida no
pluralismo religioso e mode-
los de catequese com adultos
para o país. O GRECAT apre-
sentou o resultado da pesqui-
sa feita sobre a situação da
Catequese no Brasil.
   Ao final, foram apresenta-
das propostas para o trabalho
de Catequese com Adultos
para os próximos anos.

Propostas
1 - Criar um projeto naci-

onal de formação para a Ca-
tequese com Adultos.

2 - Envolver os setores da
CNBB e os Organismos da
Igreja no aprofundamento das

conclusões da 2ª SBC.
3 - Continuar a mobiliza-

ção nacional sobre o tema.
4 -Assessorar encontros

sobre Catequese com Adul-
tos, Catecumenato e RICA,
bem como a realização de Se-
manas de Catequese.

5 - Coordenar a elabora-
ção de materiais.

6 - Encaminhar, a médio
prazo, assembléia da CNBB
sobre o tema.

7- Elaborar diretório ca-
tequético nacional para a Ca-
tequese com Adultos.

8 - Propor à CNBB que, a
partir de 2003, haja continui-
dade aos projetos PRNM e
SINM, com o tema Igreja
Adulta com Cristãos Adultos.

9 - Seminário Nacional da
Pastoral Bíblica, em 2002,
leve em conta o tema.

10 - Motivar e subsidiar
especificamente a formação
catequética de seminaristas e
religiosos, segundo a Cate-
quese Renovada.

A Igreja no Brasil re-
aliza duas importantes
campanhas anuais: a
Campanha da Fraternida-
de e a Campanha da E-
vangelização, no período
do advento.

A Campanha da E-
vangelização coleta e
destina recursos para o
imenso trabalho evange-
lizador que é representa-
do em todo o país. O re-
sultado da Campanha é
assim distribuído: 45%
ficam na própria Dioce-
se, 20% são enviados aos
respectivo regional e os
35% restante são envia-
dos à CNBB para o sus-
tento dos trabalhos evan-
gelizadores nacionais e
apoio aos Regionais.

O envelope para a
coleta será destribuído
no 2º Domingo do Ad-
vento (dia 11) e recolhi-
do com a oferta no dia
da Coleta Nacional, 16
de dezembro.
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Dom David  falou sobre o papel do bispo emérito

Cidade do Vaticano -
O Sínodo dos Bispos é
uma Assembléia especial,
convocada pelo Papa.
Reunião de bispos repre-
sentantes das Conferênci-
as nacionais de bispos do
mundo inteiro. O objetivo
é refletir e dar orientações
para a melhor caminhada,
nos vários setores da vida
da Igreja.

Depois do Concílio
Vaticano II, (1962-1965),
os Sínodos foram instituí-
dos para dar continuidade
à renovação proposta, na-
quela ocasião, pelo Santo
Padre João XXIII. Na prá-
tica, é uma mini assem-
bléia. O resultado dos es-
tudos é entregue ao Papa,
o qual, oportunamente,
publica uma Exortação
Apostólica Pós-Sinodal.

Dentre os 20 sínodos já
convocados, extraordiná-
rios, especiais e continen-
tais, este é o 10º Sínodo
Ordinário.

Vários temas ocupa-
ram a atenção da Igreja
nos últimos tempos. Dese-
jamos apenas destacar: a
família cristã, resultando
na Exortação Apostólica
Familiaris Consortio
(1980); vocação e missão
dos leigos na Igreja e no
mundo, com a Exortação
Christi Fideles Laici
(1987); formação dos sa-
cerdotes na situação atu-
al, com a Exortação Pas-
tores Dabo Vobis (1990);
a vida consagrada e sua
missão na Igreja e no mun-
do, com a Exortação Vita
Consecrata (1994). Coro-
ando essa caminhada que
consagrou as várias voca-
ções cristãs, estamos ago-
ra estudando o tema O Bis-
po, servidor do Evangelho
de Jesus Cristo, para a
esperança do mundo.

A figura do Bispo já
apareceu nos Sínodos an-

teriores. Trata-se, neste
momento, de ter uma vi-
são mais abrangente de
sua vocação e missão.

O centro da atenção é
o anunciar Jesus Cristo
como esperança do mun-
do. O Sínodo é um ato de
fé nesse Jesus, enviado do
Pai, para a salvação do
mundo, ao qual queremos
servir. É também um ato
de amor à humanidade
que precisa reencontrar a
paz, dom precioso de Je-
sus ressuscitado.

Os bispos, sucessores
dos Apóstolos, receberam
de Jesus a missão de pro-
clamar sua pessoa, sua
doutrina, oferecendo aos
homens nova visão, da
vida e daí como viver a
paz e em paz. Termino
dando meu testemunho: O
Sínodo é apresentação
viva da universalidade da
Igreja e de seu testemunho
de amor e dedicação con-
creta a cada criatura hu-
mana, especialmente aos
mais pobres.

- É o testemunho con-
creto do chamado “Colé-
gio”. Como Jesus consti-
tuiu Pedro e os Apóstolos,
hoje aqui em Roma, esta-
mos ao lado de Pedro, João
Paulo II e os Bispos, suces-
sores dos Apóstolos. O
Papa acompanha todos os
trabalhos pessoalmente.

- Mais do que nunca
está vivo em nós a consci-
ência de nossa vocação e
missão de Bispos.

- Contemplando de
modo particular o mundo
ao nosso redor (hoje, mar-
cado pelo “terrorismo”),
vemos como é fundamen-
tal trabalhar por todos os
homens, sem distinção de
raça, cor ou nação, para a
implantação da “civiliza-
ção do amor”, traduzida
na justiça, na misericórdia
e no perdão.

De 30 de setembro a 27 de outubro, Bispos de
todas as partes do mundo estiveram reunidos
na Cidade do Vaticano, em Roma, para a 10ª

Assembléia Geral dos Bispos. Integraram a comissão
brasileira o Arcebispo do Rio de Janeiro, D. Eusébio
Oscar Scheid; D. Luciano Mendes de Almeida
(Mariana-MG); D. Cláudio Hummes (São Paulo); D.
Geraldo Majella Agnelo (Pelotas-RS), Dom Jayme Hen-
rique Chemello, presidente da CNBB, e D. David Pi-
cão, Bispo Emérito de Santos.

Como convidado especial do Papa, Dom Davi Pi-
cão falou sobre os bispos que, ao atingirem 75 anos, se
tornam eméritos e sobre a contribuição que são cha-
mados a oferecer pelo seu testemunho e experiência
ministerial. Direto da Cidade do Vaticano e exclusiva-
mente para o Jornal Presença Diocesana, D. David
enviou o texto a seguir:

Divulgação

Divulgação

Mons. Arnaldo Beltrami

Catequistas em momento de confraternização

Divulgação
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sua trajetória com uma sé
rie de fatos e situações que

nos envergonham e nos diminuem
como seres humanos, diante de nós
mesmos e diante do Criador. Guer-
ras, fome, corrupção, aborto, geno-
cídio, exploração, exclusão, aban-
dono e desnutrição infantil, enfim,
todas as formas de violência con-
tra a vida e contra o próprio homem.
A maldade parece fazer parte da
própria fraqueza humana, eviden-
ciada de geração em geração. O
homem se afastando do Deus ver-
dadeiro e, idolatrando desvalores,
vem construindo sua própria infe-
licidade, uma sociedade desigual,
profundamente injusta e, portanto,
violenta...

Entretanto, como se não bastas-
sem os descaminhos e as atitudes

Queridos irmãos e irmãs. “O
Senhor, o Altíssimo, é
Grande Rei sobre toda a

terra”! Esta aclamação inicial é re-
petida em diversas tonalidades em
todo o Salmo 46. Ele configura-se
como um hino ao Senhor soberano
do universo e da História:  “Ele é o
rei da Terra inteira... Reina o Se-
nhor sobre as nações” (vv. 8-9).  Na
primeira parte do Salmo, a relação
é de domínio: Deus “submete as
nações debaixo do nosso jugo, põe
os povos sob os nossos pés” (v.4);
na segunda parte, ao contrário, a re-
lação é de associação: ”Reuniram-
se os príncipes dos povos ao povo
do Deus de Abraão” (v.10). Por
conseguinte, verifica-se um grande
progresso.

Na primeira parte (vv.2-6) diz-
se: ”Povos todos, batei as palmas,
aclamai ao Senhor, com vozes de
alegria!”. O centro deste aplauso
festivo é a figura grandiosa do Se-
nhor supremo, ao qual se atribuem
três títulos gloriosos: “Altíssimo,
grande e temível”. Eles exaltam a
transcendência divina, a primazia
absoluta no ser, a onipotência.

No âmbito do senhorio univer-
sal de Deus sobre todas as nações
da terra (v.4), o orante evidencia a
sua presença particular em Israel,
o povo da eleição divina (v.5). Por
conseguinte, Israel sente-se objeto
de um amor particular de Deus, que
se manifestou com a vitória sobre
as nações inimigas. Durante a ba-
talha, a presença da arca da aliança
junto das tropas de Israel garantia-
lhes a ajuda de Deus; depois da vi-
tória, a arca voltou a ser posta no
monte Sião (Sl67,19 )e todos
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proclamavam: ”Deus se eleva entre
aclamações, o Senhor entre clamo-
res de trombeta” (Sl 46, 6).

O segundo momento do Salmo
(vv.7-10) abre-se com outra onda de
louvor e de cântico festivo: “Cantai
ao Senhor, cantai! Cantai ao nosso
rei, cantai... Cantai salmos a Deus
com toda a arte!”. Também agora
se entoam hinos ao Senhor senta-
do no trono, na plenitude da sua
realeza (v.9). Este trono real é cha-
mado santo, porque dele não se
pode aproximar o homem limitado
e pecador. Mas trono celeste é tam-
bém a arca da aliança presente na
área mais sagrada do templo de
Sião. Deste modo, o Deus distante
e transcendente, santo e infinito,
aproxima-se das suas criaturas,
adaptando-se ao espaço e ao tem-
po (1Rs 8, 27.30).

O salmo termina com uma nota
surpreendente:  “Reuniram-se os
príncipes dos povos ao povo de
Deus de Abraão” (v.10). Remonta-
se a Abraão, o patriarca que está
na base não só de Israel, mas tam-
bém de outras nações. Ao povo
eleito que dele descende é confia-
da a missão de fazer convergir para
o Senhor todas as nações, porque
Ele é Deus de toda a humanidade.
Como esperava o profeta Isaías, os
povos inimigos entre si foram con-
vidados a lançar à terra as armas e
a viver juntos sob um governo re-
gido pela justiça e pela paz (Is 2,2-
5). O olhar de todos estará fixo na
nova Jerusalém onde o Senhor sobe
para se revelar na glória da sua di-
vindade. Será “uma grande multi-
dão que ninguém podia contar, de
todas as nações, tribos, povos e lín-

guas... clamavam em alta voz,
dizendo: a salvação pertence ao
nosso Deus que está sentado no
trono e ao Cordeiro” (Ap 7, 9.10).

A Carta aos Efésios vê a reali-
zação desta profecia no mistério de
Cristo redentor quando afir-
ma: “Vós éreis gentios pela carne...
lembrai-vos que nesse tempo está-
veis sem Cristo, privados do direi-
to de cidade em Israel e alheios às
alianças da Promessa, sem esperan-
ça e sem Deus no mundo. Agora,
porém, vós, que outrora estáveis
longe, pelo sangue de Cristo vos
aproximastes. Ele é a nossa paz, Ele
que de dois povos fez um só, des-
truindo o muro de inimizade que
os separava” (Ef 2, 11-14).

Por conseguinte, em Cristo, a
realeza de Deus, cantada pelo nos-
so Salmo, realizou-se na Terra para
todos os povos. Uma homilia anô-
nima do século VIII comenta: “Até
à vinda do Messias, os povos gen-
tios não adoraram Deus e não co-
nheceram quem Ele é. E enquanto
o Messias não os resgatou, Deus
não reinou sobre as nações por
meio da sua obediência e do seu
culto. Pelo contrário, agora Deus,
com a sua Palavra e com o seu Es-
pírito, reina sobre eles, porque os
salvou do engano e fez com que se
tornassem amigos”.
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Entre as igrejas cristãs há mui-
tos pontos de convergência. Mas
quando se trata da relação entre Cris-
tianismo e outras Religiões, as bar-
reiras são maiores, principalmente a
cultural. Isso porque, de modo ge-
ral, as religiões estão baseadas no
princípio de que possuem o mono-
pólio da fé, de Deus, da verdade.
Então, se eu, que sou de determina-
da religião tenho convicção de que
faço parte de um grupo de eleitos,
vou sempre olhar os outros como se-
res inferiores, a quem devo conver-
ter para a minha religião. Por outro
lado, quando falamos em intolerân-
cia religiosa, estamos olhando mui-
to para o fundamentalismo islâmico.
Também entre as igrejas cristãs o fun-
damentalismo está crescendo. E isso
é um perigo muito grande, pois per-
demos a capacidade de valorizar o
outro como irmão.
��	�������� �������	������	!"���
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Claudenil Morais

Mais informação
É de grande valia a iniciativa da Di-

ocese de Santos-SP na criação do jornal
Presença Diocesana, atendendo à neces-
sidade de informações da comunidade
Católia da Baixada Santista.

Cordialmente,
&�	����	�
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Preliminarmente, cumpre o agradá-
vel dever de cumprimentá-los pelo ad-
vento do Presença Diocesana.

Como católico praticante, presente
(juntamente com minha esposa, Linda)
às missas e novena da capela de Santa
Edwiges, todas às terças-feiras, às mis-
sas dominicais, quer na Igreja Nossa Se-
nhora do Rosário da Pompéia, em San-
tos ou na paróquia de Bertioga (ou ain-
da na Riviera de São Lourenço) não pos-
so deixar de enaltecer a importância
desse jornal, de plástica moderna.

Espero que sua essência redacional
seja de igual jaez e que ele atinja todos
os objetivos colimados por sua direção
e pela imensurável legião de católicos,
leitores do novo, moderno e dinâmico
Presença Diocesana.

Cordialmente,
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Importância

Vida longa
Dom Jacyr Francisco Braido,
Ainda sob o impacto extremamente

agradável que me causou a atraente lei-
tura do Presença Diocesana, numa aná-
lise penetrante dos fatos trazidos à are-
na do Catolicismo, e por excelência, na
acolhedora generosidade com os doze
Diaconáveis - o que bem demonstra o 
vosso elevado índice de civilização, cul-
tura e amor ao próximo - envio a Vossa
Excelência Reverendíssima saudações
adornadas de ternura, e votos de vida
longa ao aplaudido periódico.

Fraternalmente,
��	*������	�������������
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Nosso Jornal
Envio meus parabéns a todos os que

tornaram possível esta primeira edição
do “nosso” jornal diocesano, muito bem
feito, gostoso de ler e com matérias in-
teressantes. Eu, como vicentino, fiquei
particularmente feliz com as matérias
sobre São Vicente e sobre a Sociedade
de São Vicente de Paulo (Edição de se-
tembro). Deus permita que através desta
divulgação sejam despertadas novas vo-
cações vicentinas.
�����	���	���	�� ���	!"�������'��
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Destacou a última edição do novo
jornal, através do querido Pe. Heládio
A. Rodrigues, lembranças do antigo ór-
gão da Diocese, Santos Jornal, que con-
tava com ilustres colaboradores e divul-
gou cultura sob a ótica da Doutrina So-
cial da Santa Igreja. Desejamos que o
atual jornal amplie resultados na fé e
evangelização da comunidade católica.

Paz e Bem !
������/��&�	����

Santos Jornal

Espaço de interação
Recebi com alegria o Informativo

mensal da Diocese de Santos. Em meu
nome e em nome do Regional Sul 1 da
CNBB cumprimento a diocese de San-
tos por esta nova iniciativa e desejo que
o Jornal seja mais um espaço de
inteiração com a caminhada tão frutuo-
sa da vida da Igreja de Santos.
����-1�������#	��2��&���
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O fundamentalismo não é privi-
légio de grupos muçulmanos, que
querem promover uma guerra santa
contra o Ocidente. O fundamentalis-
mo também está presente entre os
cristãos que, a partir de uma leitura
legalista da bíblia, acabam julgando
o mundo e as pessoas. Jesus Cristo
nos desafia ao diálogo. Ele deseja
que amemos o nosso inimigo. Ele
usou como exemplo de vivência do
amor um samaritano que ajudou o
seu próximo caído e ferido na beira
do caminho, enquanto sacerdotes e
escribas passavam ao largo. Jesus
Cristo é a verdade que não se fecha
em si, mas que se abre para o diálo-
go com outro.  A fé vivida em liber-
dade sabe ser tolerante com o dife-
rente porque, antes de julgar e con-
denar, busca viver o amor que cons-
trói justiça e fraternidade.
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Endereço para correspondência:
Presença Diocesana

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254
11015-300 - Santos-SP.

O Jornal reserva-se o direito de não
publicar cartas que estejam com

 nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
Tel/Fax: (13)3221-2964

Todos os homens têm a necessi-
dade de encontrar o Criador. E fa-
zem isso, de um jeito ou de outro. A
religião deve mostar ao homem que
Jesus é o ‘Caminho, a Verdade e a
Vida”. Fora disso não é religião. O
que dificulta o diálogo entre as reli-
giões é quando elas passam a buscar
poder, dinheiro, fama, interesse pró-
prio. Quando fazem isso, perdem o
significado. As religiões devem le-
var os homens a uma vida de justiça,
de honestidade, de respeito, de per-
dão. Se não fazem isso, então, não é
religião. As religiões também podem
trabalhar em conjunto para construir
uma nova sociedade, trabalhar jun-
tos para defender o povo e não para
explorá-lo.
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Fotos Lu Corrêa

Uma das dimensões funda
mentais do ser humano é o
relacionamento, com suas

diversas expressões: consigo mes-
mo, com o cosmo e natureza, com
os outros e Deus. O certo é que,
sem relacionamento, a vida se tor-
na impossível. Não podemos se-
quer nascer, crescer, aprender, tra-
balhar, criar o progresso e, sobre-
tudo, ter paz.

Entretanto, no mundo de hoje,
nota-se cada vez mais uma séria
dificuldade de relacionamento. A
chamada cultura pós-moderna tem,
entre suas características, uma
acentuada tendência ao individua-
lismo, ao subjetivismo. A convivên-
cia se torna difícil e escasseia. Os
indivíduos querem ser felizes e go-
zar de direitos, esquecendo por ve-
zes os limites e os deveres. A pró-
pria globalização, em si boa e com
aspectos enriquecedores, pode ge-
rar problemas de identidade e até
uma esquizofrenia cultural, por
causa da grande quantidade de in-
formações, muitas vezes contras-
tantes, para apreciar uma mesma
realidade, com risco de se perder
até o sentido da vida.

O mais grave em tudo isso é
quando as pessoas e os grupos pas-
sam a não se entender e/ou não se
apreciar, a não terem valores co-
muns válidos para todos e quando

grupos ou países tentam se impor e
a dominar outros. A partir daí nas-
cem desconfianças, conflitos e
ameaças à paz. O momento que vi-
vemos é indicativo deste processo,
com terrorismo e guerra apavoran-
do o mundo. Julgo que precisamos
cultivar a arte do relacionamento. Há
inúmeros livros de psicologia e de
auto-ajuda que auxiliam nesta bus-
ca. Para os cristãos, creio que o pon-
to de partida é o da fé, que se des-
dobra na descoberta do amor. Antes
de tudo, é uma questão de fé. Se, de
fato, acreditamos em Deus, ou me-
lhor, se chegarmos a fazer a experi-
ência de Deus, abre-se para nós um
horizonte incomensurável. Se nos
ajoelharmos diante do Absoluto,
todas as coisas e todas as pessoas
passam a ser respeitadas, no míni-
mo como criaturas suas.

Mas quando uma pessoa faz a
experiência autêntica de Deus, a
maravilha que ela descobre é esta:
ser amada por este Deus vivo, cria-
dor, incomensurável, eterno e infi-
nito. Esta experiência é vivificante
e reveladora. A partir daí brota a
necessidade de amar também e amar
gratuitamente, totalmente, radical-
mente. Nunca, como a partir desta
experiência, se torna verdadeiro o
mandamento do amor de Jesus, ali-
ás, o único e o primeiro dos manda-
mentos: “Amai-vos uns aos outros

como eu vos amei” (Jo 15,12). E o
jeito com que Ele ama é o de dar a
vida: “Ninguém tem maior amor que
aquele que dá a vida por seus ami-
gos (Jo 15,13). A lógica da Revela-
ção bíblica é esta: Deus ama primei-
ro e o seguidor de Jesus passa a amar
primeiro os outros, sem esperar con-
trapartida ou retorno. Ama o próxi-
mo como o samaritano. Vai ao en-
contro, desdobra-se em cuidados. E
nas pessoas que ajuda, acaba des-
cobrindo o Senhor: “Eu tive fome e
me deste de comer”...

Quando uma pessoa ou um gru-
po está neste processo, o relacio-
namento com as pessoas muda e
alcança a maturidade. As pessoas
passam a recuperar o sentido da
vida. E a paz começa a se dissemi-
nar porque o exemplo arrasta. Mui-
to idealismo? Pode ser. Entretan-
to, Jesus fez isto de verdade e inau-
gurou de verdade um Reino de
Amor, de Justiça e de Paz. E um
dia se consumará. A alternativa?
Bem, a alternativa é continuar o que
está aí, apavorando todo mundo.

contrárias à vida cometidas pelo
homem sem seu livre arbítrio, vi-
mos estarrecidos recentemente,
atos criminosos e de barbárie,
comos os que são perpetrados,
muitas vezes, em nome de Deus.
Mas, afinal, que Deus é este que
manda matar a sua própria criação,
pede sacrifício de inocentes, que
pela violência propõe a destruição
e semeia a infelicidade e, satisfei-
to, premia os agressores e a estupi-
dez humana, com virgens no paraí-
so e dinheiro para os seus familia-
res na Terra?

Não. Basta! Este não é o Deus
que as diversas religiões e crenças,
em diferentes culturas querem refle-
tir. Este também não é o nosso Deus.
Este positivamente não é o Deus dos
cristãos. O verdadeiro Deus não pro-
põe agressão, nem retaliação; o ver-

dadeiro Deus não propõe a fome, a
exploração, a miséria e a guerra. O
verdadeiro Deus não se regozija com
a tristeza humana. O Deus único e
verdadeiro, conforme as Sagradas
Escrituras, é o Senhor da Criação,
o Deus de Abraão, Isaac, Jacó e
Moisés, anunciado pelos profetas,
revelado e encarnado em Jesus Cris-
to. Este Deus trino revela-se em seu
filho com proposta e testemunho de
amor, fraternidade, solidariedade,
justiça e perdão. Este Deus, confor-
me nos ensina seu Filho, ‘quer a mi-
sericórdia e não o sacrifício’.

Que o Deus verdadeiro, na sa-
bedoria de seu Santo Espírito, ilu-
mine o coração dos homens na
construção do mundo e na edifica-
ção da paz e, em sua infinita mise-
ricórdia de Pai, perdoe ate aqueles
que propagam falsos deuses.
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Monjas do Carmelo de São
José e da Virgem Maria, em

Santos: vida dedicada à
oração alimenta e anima a

ação pastoral da Igreja

Arquivo Carmelo

TODOS OS SANTOS
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BISPO DIOCESANO - Bispo, que dirige uma dioce-
se, como mestre da fé, pontífice e pastor. Goza de faculda-
de ordinária e própria, com poder legislativo, executivo e
judiciário sobre a mesma. Esses poderes devem ser exer-
cidos sob a autoridade do Romano Pontífice.
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Geral: Para que o exem-
plo e a companhia de pes-
soas virtuosas nos encora-
jem a anunciar o Evange-
lho e o Reino de Deus.
Dia 20 - Dia da
Consciência Negra
Dia 25 - Festa de Cristo
Rei e Dia do Leigo
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Diante do artigo da pá-
gina central de nosso pri-
meiro número, onde pro-
curamos mostrar uma fo-
tografia da nossa Diocese,
alguns leitores pergunta-
ram sobre o porquê de tan-
tos nomes para definir
“quase a mesma coisa”.
Vamos lá:

Reitoria: É uma igre-
ja confiada aos cuidados
pastorais de um sacerdo-
te, o reitor, que não seja
paroquial ou de comuni-
dade de religiosos. Aí se
celebram funções litúrgi-
cas e são atendidos os fi-
éis que por lá passam.
Normalmente, nessas
Igrejas não são celebrados
casamentos e batizados.
Em São Vicente, dentro do
território da Paróquia São
Vicente Mártir, nós temos
a Reitoria de Nossa Se-
nhora do Amparo.

Santuário: É uma
Igreja, ou outro lugar sa-

grado, onde os fiéis, por
algum motivo especial de
piedade, fazem peregrina-
ções. O Bispo Diocesano,
no seu cuidado pastoral,
cria esses lugares e dá nor-
mas para que a piedade
popular seja vivida com
intensidade. O Santuário
pode ser uma Igreja Paro-
quial, ou uma outra Igre-
ja, confiada a um sacerdo-
te ou comunidade religio-
sa. Em Santos, nós temos
o Santuário do Monte Ser-
rat, de Santo Antonio do
Valongo, da Adoração
Perpétua e de São Vicente
de Paulo.

(Na próxima edição leia
sobre Igreja e Capela).

A origem desta Festa re-
monta ao século IV. Em
Antioquia celebrava-se uma
festa por todos os mártires no
1º domingo depois de Pente-
costes. A celebração chegou
a Roma no século VI, e cem
anos após era fixada no dia
13 de maio pelo papa
Bonifácio IV. No ano de 835
a celebração foi transferida
pelo papa Gregório IV para
1º de novembro, provavel-
mente porque após a colhei-
ta do outono era mais fácil ar-
recadar comida e bebida para
a grande multidão de peregri-
nos que acorriam a Roma na-
quele dia. A celebração ren-
de homenagens a todos os
servos de Deus, aos quais a
Igreja decretou a canoniza-
ção, e a todos os que – em
número imensamente superi-
or – conseguiram a salvação,
com a eterna visão beatífica
de Deus.

“E vi uma grande multidão,
que ninguém podia contar, de

todas as gentes e tribos e
povos e línguas...” (Ap7,9)

Como é a vida das Carme-
litas, hoje?

A vida das carmelitas, em
seu espírito e carisma, é a mes-
ma desde sua origem: oração,
silêncio, solidão, trabalho e vida
fraterna. Quanto ao que chama-
mos costumes e práticas, podem
sofrer alguma alteração, segun-
do o tempo, lugar, cultura e cir-
cunstâncias em que nossos mos-
teiros estão inseridos, sem, con-
tudo, afetar os elementos que
constituem nosso carisma. Pelo
contrário, faz-nos viver a unida-
de na pluralidade

Como entender os três
eixos da espiritualidade
carmelita: Oração, frater-

nidade e solidão?
Antes de tudo seria bom des-

tacar que o que constitui verda-
deiramente o eixo da espirituali-
dade carmelita é a oração, o si-
lêncio e a solidão. A Oração,
entendida como vida de intimi-
dade vivida instante por instan-
te com Deus. O Silêncio que fo-
menta o clima de oração pró-
prio de nossos mosteiros, tor-
nando-os verdadeiras casas de
oração. E a Solidão que não
quer dizer isolar-se, mas estar
com Deus, numa atitude de es-
cuta e diálogo amistoso.

Ainda tem sentido falar
em vocação à vida con-
templativa?

Sim, tem sentido porque a
vida contemplativa é, acima de
tudo, a radicalização do Evan-
gelho de Jesus Cristo: Evange-
lho sempre atual. Quanto às inú-
meras necessidades da Igreja,
não podemos esquecer que ela
é um Corpo. Como Corpo, tem
muitos membros com funções
diferentes. Tem braços – insti-
tutos dedicados à assistência aos
pobres, doentes, marginaliza-
dos. Tem boca – pregadores. E
tem um coração – a vida con-
templativa – que inunda e ilu-
mina a Igreja inteira com  seu
testemunho e intimidade com o
Senhor.

Como o carisma de vocês
contribui para a santidade
da Igreja?

Sendo nossa vocação essen-
cialmente eclesial e apostólica,
dedicamo-nos àquilo que o Es-
pírito Santo suscitou a Santa

Teresa: oração e imola-
ção com a Igreja e pela
Igreja, unidas à inter-
cessão e ao sacrifício de
Cristo, oferecendo-nos
todas juntas a Deus em favor de
seu Corpo Místico. Deste modo,
abrimo-nos à oração do Espíri-
to Santo que guia e vivifica a
Igreja e nos leva a alcançar
aquele puro amor, que é mais
precioso diante de Deus e de
mais proveito para a Igreja do
que outras obras juntas.

O que as carmelitas têm a
dizer para as mulheres, de
modo especial, e para toda
a comunidade eclesial da
Diocese de Santos neste
novo milênio?

Numa sociedade em que
para as mulheres realizarem-se,
muitas vezes, precisam desper-
sonalizar-se, apresentamos San-
ta Teresa de Jesus como mode-
lo de realização sem desperso-
nalização. Nunca podemos es-
quecer que a mulher é chamada
a ser um sinal da ternura de Deus
para com o gênero humano e a
enriquecer a humanidade com o
seu jeito de ser feminino. Foi

como mulher que Teresa de Je-
sus empreendeu a reforma do
Carmelo e com toda a sua femi-
nilidade apresentou uma doutri-
na que a Igreja reconheceu com
válida proclamando-a Doutora
da Igreja, num tempo em que a
mulher não tinha vez nem voz.
Para nossa Diocese, insistimos
em apresentar Santa Teresa de
Jesus como farol neste mundo
conturbado que parece ter per-
dido os vestígios de Deus. Pois
ela deixou ao menos 3 lições vá-
lidas para os homens e as mu-
lheres de todos os tempos: 1) a
primazia de Deus – tudo passa,
só Deus não muda. 2) O serviço
à Igreja para o bem das almas,
que não é outra coisa senão a so-
lidariedade. Somos um corpo,
somos responsáveis uns pelos
outros. 3) Deus não é alguém
distante. É amigo. Oração é tra-
to de amizade. O homem não
está só. Tem um companheiro,
um confidente, um Deus presen-
te e permanente.

Neste mês de novem-
bro, em que celebra-
mos a festa de Cristo

Rei - a grande celebração da
Unidade na Diversidade -
apresentamos um pouco da
espiritualidade das monjas
Carmelitas Descalças, do
Carmelo de S. José e da Vir-
gem Maria, em Santos.

Presentes na Diocese des-
de 1948, as Carmelitas vivem
em regime de clasura, dedi-
cando-se exclusivamente ao
apostado da oração, do si-
lêncio e da solidão. “A clau-
sura, longe de nos isolar do
mundo, nos coloca mais nele.
As dores e alegrias dos ho-
mens e mulheres de nosso
tempo se tornam nossas tam-
bém”, diz a priora Ir. Maria
de Jesus .
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“Sede perfeito como é
perfeito o vosso Pai que
está nos Céu” ( Mt 5,48).
Jesus Cristo veio propor-
nos, ou melhor, reafirmar
a nossa vocação à santida-
de, segundo o projeto de
Deus. O Sermão da Mon-
tanha é todo ele colocado
nesse sentido. Assim, des-
de Jesus Cristo até hoje,
muitíssimas pessoas assu-
miram com seriedade o
ideal da santidade. A Igre-
ja possui uma maravilho-
sa galeria de santos, dos
matizes mais variados,
que podem e devem ser-
vir de modelo para nossa
vida cristã.

Hoje, infelizmente,
constatamos uma grave
crise de ideais dignos de
nossa fé. Os santos são
modelos, incentivos para
uma vasta abertura de ho-
rizontes empolgantes e
construtivos. Eles nos
mostram caminhos, a-
brem-nos pistas de santi-
dade, apontam-nos ideais,
inspiram-nos coragem e
imploram em nosso favor
auxílios divinos. A vida
dos santos é o Evangelho
vivido com fidelidade no
dia-a-dia e nas contingên-
cias mais variadas da vida.
E, como tal, devem encon-

trar um lugar de honra na
espiritualidade dos fiéis.

A Lumen Gentium, nº
50, nos faz compreender o
sentido e o valor da vene-
ração dos santos: “Quan-
do consideramos a vida
daqueles que seguiram fi-
elmente a Cristo, somos
incitados a buscar com
novas motivações a Cida-
de futura (Hb 13,14;
10,11), e simultaneamen-
te instruídos sobre o cami-
nho seguríssimo pelo qual,
entre as vicissitudes do
mundo, segundo o estado
e a condição de cada qual,
podemos chegar à perfei-
ta união com Cristo, ou
seja, à santidade”.A litur-
gia reúne, numa só sole-
nidade, todos os santos já
venerados durante o ano e
aqueles que não tiveram
lugar no calendário litúr-
gico, incluindo a multidão
de almas que já nos pre-
cederam na Casa do Pai.

Você já foi para um
lugar desconhecido?
Quem sabe para passear,
visitar algum amigo, fe-
char algum negócio...
Dependendo da cidade
você pode se sentir em
casa ou um estranho no
ninho. Geralmente con-
sultamos um mapa e to-
mamos informações so-
bre ruas, praças, linhas de
ônibus, etc. Se ficarmos
alguns dias ou semanas,
vamos conhecendo aque-
le lugar e nos tornamos
capazes de localizar al-
guns endereços até para
dar informações para ou-
tras pessoas. Assim é
também quando procura-
mos conhecer melhor a
Palavra de Deus: no co-
meço sentimo-nos meio
desajeitados e perdidos,
mas com a oração, a ca-
minhada em comunida-
de, a vivência da fé e um
cursinho aqui e um estu-
do mais sério ali obtemos
bons resultados.
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A partir deste mês, a

coluna bíblica do jornal
diocesano apresentará al-
gumas dicas muito sim-
ples e humildes para nos
encorajar a retirar a Bí-
blia da gaveta ou da es-
tante e começar um diá-
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logo mais sério sobre o
como ler a Palavra de
Deus e como vive-la no
dia-a-dia.

Não queremos ofere-
cer um curso completo
que substitua um encon-
tro gostoso ou uma tarde
de formação em sua co-
munidade, mas simples-
mente conversaremos
sobre jeitos de ler a Bí-
blia que muito nos ajuda-
rão na caminhada de fé.

Aliás, surge aqui uma
primeira constatação: a
Bíblia deve ser encarada
como livro de fé e não de
ciências. Buscaremos
nela um itinerário de fé e
não um manual de como
se faz para abrir o Mar
Vermelho em duas par-
tes... (Ex 14). Chegamos
naquela cidade, vamos
começar a conhecer suas
ruas! Um abraço fraterno
para todos!
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AAssociação de
Amigos da Pastoral
da Criança (AA-

PAC) elegeu o novo conse-
lho diretor da Entidade, em
assembléia realizada no dia
2 de outubro, na sede da En-
tidade. No dia 9, de acordo
com os Estatutos da Associ-
ação, D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano,
apresentou a presidente aos
novos conselheiros. A indi-
cada foi a professora aposen-
tada, Eurídice Maria da  Sil-
va, de Cubatão.

Durante a reunião D. Ja-
cyr relembrou a importância
e a urgência do trabalho com
as crianças, considerando-as
as primeiras vítimas em qual-
quer situação de flagelo so-
cial. “A AAPAC  é uma alia-
da importantíssima da Pasto-
ral da Criança. Às vezes,
quem está fazendo o trabalho
de campo não tem tempo de
prover as necessidades gerais
para a manutenção da Pasto-
ral”, destacou. “E esse traba-
lho é um reflexo do amor de
Deus que, não só se fez
pequenino, mas se identifi-
cou profundamente com os
irmãos menores”, completou.

�������
A AAPC-Diocese de San-

tos foi criada para garantir a

eficiência dos trabalhos da
Pastoral da Criança nos seus
diversos níveis (diocesano,
de Área e paroquial) e a arti-
culação dos seus esforços
com os serviços públicos e
privados. Visa também a pro-
moção e divulgação dos tra-
balhos nos meios de comu-
nicação e a avaliação perió-
dica dos resultados obtidos.
A AAPAC busca também
angariar fundos em benefíci-
os dos projetos, para gradual
expansão da Pastoral da Cri-
ança. Até 2003 o novo con-
selho deve encaminhar uma
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A Pastoral Carcerária
da Diocese de Santos rea-
liza no próximo dia 11, o
2º Encontro Regional. O
encontro acontece na Pa-
róquia Nossa Senhora de
Fátima e Santo Amaro, em
Guarujá, a partir das
8h30.O objetivo do encon-
tro é  reunir os agentes da
Pastoral Carcerária para
uma reflexão e avaliação
da caminhada de 2000.

Segundo o coordena-
dor diocesano, Murilo
Martins, “a Pastoral Car-
cerária deve se preparar
para as mudanças que es-
tão por acontecer sistema
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carcerário no ano que
vem, quando todos os dis-
tritos policiais dos muni-
cípios da Baixada serão
desativados”.

A Pastoral Carcerária
está aberta à adesão de
novos agentes que quei-
ram ser a presença da Igre-
ja nos cárceres, motivan-
do, confortando e ajudan-
do aqueles que querem um
novo modo de viver, en-
quanto esperam a volta ao
convívio social. Outras
informações pelos telefo-
nes 3464-3264 (Murilo);
3291-1515( Pe. Valdeci);
3203-4102 (Carmelita).
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série de ajustes na Associa-
ção, para que alcance a estru-
tura profissional que o traba-
lho exige.

“A Pastoral da Criança já
tem uma longa história na
Diocese. Devemos continuar

o que deu certo e superar as
deficiências, pois fazemos
parte de um trabalho muito
maior, que envolve a Igreja
em todo o Brasil”, disse Pe.
Antonio Baldan Casal, asses-
sor administrativo.

D. Jacyr (esq.)  e diretoria

Aconteceu no CEFAS,
nos dias 12 a 14, o 12º Cursi-
lho Misto da Diocese de San-
tos. Mais uma vez, um grupo
de cristão pôde partilhar a ex-
periência do anúncio e vivên-
cia do Evangelho. O Movi-
mento de Cursilho de Cris-
tandade (MCC) é um movi-
mento de Igreja que median-
te um método próprio propõe
às pessoas a vivência e a con-
vivência do fundamental
cristão, estimulando-as a se
tornarem agentes de transfor-
mação de seus ambientes fa-
miliar, social e profissional.

Pastoral Carcerária: uma chance à vida

Como atividade pós-
cursilho, o Movimento man-
tém a “Escola de fé e vivên-
cia”, aberta a todas as pesso-
as, independente de terem
feito ou não o Cursilho.

Desde que foi reativado
na Diocese, em 1994, mais de
500 pessoas já fizeram o re-
tiro de vivência. As priorida-
des do MCC são a formação
integral, a busca dos batiza-
dos afastados, os jovens e  a
Pastoral Urbana. Outras in-
formações, às segundas-fei-
ras no CEFAS (3232-9656),
ou a partir das 20h30. Formação integral dos cristãos é  prioridade para o MCC

Arquivo MCC
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Turma de crismandos da Paróquia N.S. da Lapa, em Cubatão: novo passo na fé
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No mês de outubro, diver-
sas paróquias da Diocese ce-
lebraram o Crisma de seus jo-
vens. As celebrações conta-
ram com a presença do Bis-
po Diocesano, D. Jacyr Fran-
cisco Braido, e foi um mo-
mento especial para a comu-
nidade reafirmar sua fé em
Cristo.

No dia 14, na Paróquia
Nossa Senhora da Lapa e na
capela do Jd. República, em
Cubatão,  130 pessoas rece-
beram a confirmação.

Além de Cubatão, cele-
braram o Crisma as paróqui-
as Senhor dos Passos (San-
tos)  e Beato José de Anchie-
ta (São Vicente), no dia 21.

A Comissão Diocese-
na da Campanha da Fra-
ternidade promove, no
próximo dia 21, noite de
formação para os agentes
paroquiais da CF. Em
2002, a CF terá como tema
“A Fraternidade e os Po-
vos Indígenas”, e como
lema: “Por uma Terra sem
Males”.

O encontro será na Pa-
róquia Sagrado Coração

de Jesus, às 20 horas. In-
formações: 3387-5928.

Arquivo PC
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Arquivo Paróquia
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Celebração a Maria: momento de reavivar nossa fé

Lu Corrêa

���������	�
���������������������	�
���������������������	�
���������������������	�
���������������������	�
�������������������������������������

Celebração à margem do rio emocionou os presentes
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Mais de 15 mil pesso-
as participaram dos feste-
jos de Nossa Senhora A-
parecida, em Santos, no
dia 12. Durante todo o dia,
os fiéis participaram das
celebrações, que contou
com a participação de vá-
rias comunidades. Às 18
horas, D. Jacyr Francisco
Braido presidiu a missa
campal, que reuniu mais

de 5 mil pessoas. Em se-
guida, houve a procissão
luminosa pelas ruas do
bairro. Pe. Carlos de Mi-
randa Alves, pároco da A-
parecida, lembrou que a
festa é um momento espe-
cial para refletir sobre a
necessidade de Deus na
vida do homem moderno
e a força da intercessão de
Nossa Senhora.

A celebração da Fes-
ta de Nossa Senhora
Aparecida, em Monga-
guá (Litoral Sul), no dia
12, emocionou os mi-
lhares de fiéis, que re-
lembraram a origem da
devoção à Padroeira do
Brasil. Antes da celebra-
ção, atores do projeto
cultural Ação e Expres-
são e leigos da Igreja

Matriz encenaram, às
margens do Rio Monga-
guá, a história do acha-
do da imagem de Nossa
Senhora Aparecida. A
Santa chegou trazida de
barco pelos pescadores
artesanais da Região.
Depois, a imagem foi
levada em procissão até
a Matriz, onde foi cele-
brada a missa solene.

Entre os dias 11 e 21
de outubro, a Paróquia de
Santa Margarida Maria
(Santos) celebrou a festa
de sua Padroeira. A nove-
na e as missas contaram
com a participação de vá-
rias comunidades. Tam-
bém durante a festa, foram
celebrados outros eventos,
como o Cenáculo com
Nossa Senhora, no dia 12,
seguido de procissão e
missa campal. Nos dias 15
a 21, a comunidade viveu

o Cerco a Jericó, com ora-
ção do terço 24 horas se-
guidas.  No dia 20, foi a
vez do Conjunto Habita-
cional Athié Jorge Coury,
no Saboó, rezar o terço
pelas ruas do bairro.

A grande festa aconte-
ceu no dia 21, com a con-
centração no Horto Muni-
cipal Chico Mendes, se-
guida de procissão para a
Matriz, onde foi celebra-
da a missa solene de en-
cerramento.

Teófilo Lubeschi

Procissão pelas ruas: manifestação pública de fé

J. Pascom
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Crianças entoam hinos
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Teófilo Lubeschi

No dia 13, a Comuni-
dade de N. S. de Fátima ,
em Itaóca (Mongaguá), re-
alizou a procissão, coroa-
ção e missa, na passagem
de 84º aniversário das apa-
rições de N.Senhora, em
Fatima. Os fiéis foram
motivados a darem teste-
munhos de sua atuação
missionária na Igreja pelo
exemplo de vida cristã.
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Presidente:
D. Jacyr Francisco Braido
Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal
Coordenador Diocesano
de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti
Vice-Coordenador:
Pe. Valdeci dos  Santos
Representante do Clero:
Pe. Carlos de Miranda Alves
Representante da Comissão
Diocesana de Religiosos:
Ir. Alódia Pisseta
Representante da Comissão
Diocesana de leigos:
Maria Helena Lambert
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Representante de Região
Pastoral
Região Centro 1:
Benedito Emílio Buzzatti
Região Centro 2:
Helenice Ferrão
Região Orla:
Pedro de Moraes
Região S. Vicente:
Antonia mª Barbosa
Região Cubatão:
Euridice Oliveira
Região Guarujá:
Lenival Farias
Região Litoral Sul:
José Ernesto Lessa
Representantes das 6 Dimen-

sões  da Ação Evangelizado-
ra
Dimensão 1: Eduardo
Oliveira de Jesus, Maria Célia
Caldeira, Josafá Balbino,
Cíntia Nelí da Silva
Dimensão 2:
Maria Salete dos Santos
Dimensão 3:
Tereza do Nascimento,
Francisco Raimundo Castro
Dimensão 4:
Rosa Maria Alonso
Dimensão 5: Ajax Ramos
Dimensão 6: Sidnei Fernan-
do, Andréa Regina Andrade,
Mª. Bernadete Caetano

xemplo de nossos santos. E
só uma espiritualidade sóli-
da pode dar conta da nossa
esperança. Nesse sentido, o
Conselho Diocesano de Pas-
toral (CDP) é chamado a ser
a força que vai levar adiante
a nossa Pastoral na Diocese”.

Com essas palavras, o
Bispo Diocesano de Santos,
D. Jacyr Francisco Braido,
iniciou a assembléia diocesa-
na de pastoral, no dia 19, no
anfiteatro da Cúria Diocesa-
na, em que foram apresenta-
dos e empossados os mem-
bros do Conselho Diocesano
de Pastoral.

A instituição do Conselho
é uma resolução sinodal.
Desde julho, quando os Esta-
tutos foram apresentados, as
Regiões Pastorais, os grupos
que trabalham nas 6 Dimen-
sões da Ação Evangelizadora
e as Comissões Diocesanas
começaram o processo de es-
colha de seus representantes
(veja quadro).

Com a formação do CDP,
a Diocese pretende incre-
mentar a Pastoral Orgânica,
elaborar o Plano Diocesano
de Pastoral, animanr e acom-
panhar a implementação das
diretrizes pastorais nascidas
do 1º Sínodo Diocesano.

�������
Falando sobre os objeti-

vos do CDP, D. Jacyr relem-
brou a caminhada da Igreja
no Brasil, ao elaborar os pla-
nos de pastoral, “que sempre
buscaram representar o mo-
mento histórico, sem jamais
descuidar do sentido da ca-
minhada em comunhão. Por
isso, é importante que todas
as pastorais estejam repre-
sentadas no Conselho”.

Como instância de asses-
soria, D. Jacyr lembrou aos
membros do CDP que eles
devem manter um constante
diálogo entre os grupos que

representam e o Bispo, para
que, juntos, possam estabe-
lecer com clareza e seguran-
ça as prioridades por onde a
Pastoral na Diocese deve ca-
minhar. “Sem esse diálogo,
corremos o risco de caminhar
cada um por si. E não é esse
nosso objetivo. Esse trabalho
vai exigir um pouco de sacri-
fício de nós, mas devemos
fazê-lo com alegria, olhando

para o futuro”, lembrou.
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Pe. Antonio Alberto Fi-

notti, Coordenador Diocesa-
no de Pastoral, lembrou mais
uma vez que os membros do
CDP têm a grande responsa-
bilidade de “acompanhar o
dia-a-dia das pastorais, mo-
vimentos e grupos, ter uma
visão ampla da Pastoral da

Diocese, saber o que está
acontecendo, pois vai ser ne-
cessário uma grande integra-
ção para que os calendários
pastorais das paróquias não
se sobreponham ou os grupos
caminhem desintegrados”.

A primeira reunião do
CDP está marcada para o dia
8 de dezembro, às 9 horas, no
Centro Diocesano de Pasto-
ral, em Santos.

“O evangeliza-
dor deve ser
um santo a e-

CDP deve promover a unidade, integrando e animando todas as pastorais da Diocese
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Com o objetivo de prepa-

rar jovens negros e carentes
para o ingresso na faculdade,
o Projeto Educafro - curso
pré-vestibular para afrodes-
cendentes e carentes -, da
Igreja Católica, vem desen-
volvendo a criação de núcle-
os em todo o Brasil. Na Bai-
xada Santista são 9 núcleos,
sendo três em Santos: Sindi-
cato dos Urbanitários, Dique
da Vila Gilda (Zona Noroes-
te) e Santuário Santuário
Santo Antonio do Valongo
(Região Centro 1).

No Valongo, o núcleo foi
instalado no início do ano e
tem cerca de 50 alunos, que
se reúnem aos sábados, das
8 às 18 horas. Todos os coor-
denadores e professores são
voluntários. Os alunos pa-
gam uma mensalidade de
R$ 10,00  para os custos de
apostilas e material didático
e R$ 1,00 para o almoço, que
é servido no Santuário.

��	���
“Terminei o 2º grau há 12

anos e já tive de trabalhar. En-
tão, não tinha condição nem
tempo para fazer faculdade.
Porém, eu vejo que se não ti-
ver um curso superior nunca
vou poder melhorar de traba-
lho e de vida”, avalia Mônica
Novaes, 30 anos, atualmente
trabalhando como auxiliar de
ambulatório. A irmã, Cláudia,
25, concorda, embora ainda
não saiba exatamente o que
quer fazer: “Quem sabe Bio-
logia Marinha ou Psicologia.
Mas o teste vocacional seria

fundamental para nós”.
Carla Carolina Silva, 19,

sabe muito bem que traba-
lhar e estudar ao mesmo
tempo pode comprometer os
planos da faculdade. “Em
2000 estava trabalhando em
período integral e não tive
tempo de me preparar. Não
passei no vestibular. Este
ano, com o Educafro, meu
desempenho foi melhor e
agora estou cursando Tecno-
logia em Processamento de
Dados, na FATEC”, conta.
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Para a professora de Ma-

temática Júnia La Scala, que
mora em São Paulo e vem
para as aulas, a cada 15 dias,

Atuação de professores voluntários reforça o sentido de cidadania e solidariedade

o Educafro é mais do que re-
forço para o vestibular: “Es-
tamos em busca de cidadania.
Os jovens precisam entender
que o que acontece aqui, de
forma alternativa, é um direi-
to deles. Esse sacrifício não
existiria se o Governo cum-
prisse sua parte de oferecer
uma educação pública de
qualidade”, avalia.

Segundo o coordenador
dos núcleos do Valongo e
Dique da Vila Gilda, José
Ricardo dos Santos, os jo-
vens são estimulados a dar
uma contrapartida, partici-
pando de ações sociais: “Es-
tivemos presente no Grito
dos Excluídos, nas manifes-
tações pela universidade pú-

Lu Corrêa

blica na Baixada e em outras
atividades que buscam me-
lhorias para a comunidade.
Não podemos ficar esperan-
do que as coisas se resolvam.
Se esses jovens já têm um
histórico de discriminação, é
preciso levá-los a se tornarem
agentes de seu processo de
inserção social”.

Para o ano que vem, o
Governo Federal vai implan-
tar programas de pré-vestibu-
lar para jovens carentes, nos
moldes do Educafro. “É uma
vitória, mas não basta. Sabe-
mos que, antes de tudo, é pre-
ciso rever todo o nosso siste-
ma educacional para que o
jovem chegue na universida-
de melhor preparado”, diz
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Devoção a N. S. do Rosário: caminho para Cristo

Chico Surian
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Chico Surian

Paróquias fazem abaixo-assinado para exigir que a imagem volte ao PS da Zona Leste
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25/9 - O secretário de

Saúde de Santos, Tomas So-
derberg, ordena a destruição
de um oratório para N. S.
Aparecida, erguido no jardim
externo do PS da Zona Les-
te. O oratório já existia, em
outro ambiente, antes da re-
forma.

29/9 - No dia da inaugu-
ração, moradores do bairro e
membros da Paróquia N. S. A-
parecida - localizada em fren-
te ao PS - fizeram uma mani-
festação contra a atitude do se-
cretário, exigindo a volta da
imagem .

- O prefeito Beto Mansur
recebe uma imagem da Padro-
eira das mãos de Pe. Carlos
de Miranda, pároco da Apa-
recida, mas a leva para casa.

19/10 - Os vereadores
Geonísio Pereira (PPB) e
Adelino Rodrigues (PSB) le-
vam uma imagem ao PS, mas
o diretor Fábio Mongon dis-
se que não poderá colocá-la
em lugar público.

Enquanto mais de 180
países juntaram forças
para  combater todas

as formas de Racismo, Dis-
criminação Racial,  Xenofo-
bia e  Intolerância (racial, de
gênero, étnica, religiosa,
contra migrantes) durante a
3ª Conferência das Nações
Unidas,  em Durban, na Áfri-
ca do Sul, entre os dias 31 de
agosto e 7 de setembro, nos
dois últimos meses, três ci-
dades da Baixada Santista
foram palco de episódios la-
mentáveis de intolerância re-
ligiosa e racial.

Em Santos, o Secretário
de Saúde, Tomas Soderberg,
mandou destruir um oratório
construído para Nossa Se-
nhora Aparecida no jardim
externo do Pronto-Socorro
Municipal da Zona Leste,
dias antes de sua reinaugura-
ção, no dia 29 de setembro.
A atitude do secretário, que
é pastor evangélico e propri-
etário da Igreja Cristo 100%
Vida, revoltou a comunidade
do Bairro da Aparecida, onde
está localizado o PS e a Pa-
róquia de N. S. Aparecida.

Apesar dos protestos dos
moradores e dos fiéis no dia
da reinauguração, o secretá-
rio alegou que o catolicismo
deixou de ser a religião ofi-
cial do Brasil, e que represen-
tantes de outras crenças tam-
bém poderiam reivindicar a
colocação de seus símbolos
no prédio. O prefeito Beto
Mansur disse que “este PS
está bem orado e olhado por
Jesus Cristo”, levando para
casa a imagem de N.S. Apa-
recida que recebeu de Pe.
Carlos de Miranda Alves,
pároco da Aparecida.

“O fato é que a imagem
de N. Senhora já existia an-
tes da reforma do PS.Não
acredito que ela causasse al-
gum mal ou incômodo. Pelo
contrário, Maria é mãe e sem-

pre será um socorro na hora
da dor e do sofrimento. Creio
que não é função do secretá-
rio de Saúde intervir em as-
suntos religiosos, e sim cui-
dar para que o PS cumpra
bem sua função social”, ava-
lia Pe. Carlos.
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Nas semanas seguintes, os

vereadores Augusto Zago
(PSDB) e Geonísio Pereira
(PPB) apresentaram requeri-
mentos à Mesa da Câmara, so-
licitando a volta da imagem
ao PS. No dia 21 de outubro,
as catequistas Marlene Peres
(Paróquia Imaculado Coração
de Maria) e Marlene
Raccioppi (Paróquia Senhor
dos Passos) iniciaram um
abaixo-assinado nas paróqui-
as, exigindo que a imagem
volte ao PS. Só nos dois pri-
meiros fins de semana foram
recolhidas 15 mil assinaturas.
O abaixo-assinado será entre-
gue ao prefeito Beto Mansur
na próxima semana.

“Fico feliz com essa ini-
ciativa, pois somos filhos
devotos de Maria e não po-
demos aceitar que a imagem
de nossa mãe seja vilipendi-
ada do jeito que estão fazen-
do. E temos de tomar muito
cuidado com o uso político
da religião, pois ano que vem
é ano de eleição e o secretá-
rio está querendo ficar bem
diante de seu eleitorado”,
avalia Pe. José Nilton Chung,
pároco da Paróquia Imacula-
do Coração de Maria.
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No dia 25, um grupo de

fiéis compareceu à Câmara
para pedir o apoio dos verea-
dores à moção de protesto que
seria apresentada pelo verea-
dor Geonísio Pereira (PPB).
Entretanto, a moção não pôde
ser apresentada, pois a sessão
foi suspensa pelo presidente

da Câmara porque os verea-
dores não conseguiam chegar
a um consenso quanto à com-
posição da Comissão Especi-
al de Inquérito (CEI) que vai
investigar o desperdício de re-
médios pela Secretaria de
Saúde. Toneladas de medica-
mentos foram queimadas por
estarem com os prazos venci-
dos. “Sei que esta Casa vai
ser sensível ao apelo da co-
munidade católica. Não po-
demos aceitar qualquer for-
ma de discriminação e vamos
exigir do Executivo que a
imagem volte ao lugar de
onde saiu”, disse Geonísio.

O presidente do Conse-
lho Municipal da Comunida-
de Negra de Santos, José Ri-
cardo dos Santos, informou
que a entidade vai entrar

com   representação judicial
contra o secretário de Saúde
de Santos e o secretário de
Ação Comunitária e Cidada-
nia de S. Vicente (veja ma-
téria abaixo).

“Esses dois senhores co-
meteram atos de discrimina-
ção religiosa e racial, com-
prometendo todo o esforço
da comunidade negra na su-
peração dessas atitudes. N. S.
Aparecida é um símbolo da
comunidade negra e entende-
mos que não podemos calar
diante desses fatos”.

A assessoria do secretário
de Saúde informou que ele
não vai mais falar sobre o as-
sunto. O prefeito Beto Man-
sur foi insistentemente procu-
rado pela nossa reportagem,
mas não foi encontrado.

Nossa Senhora Aparecida
Padroeira do Brasil
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No dia 23 de outubro, o
secretário de Ação social e
Cidadania, Luís Cláudio Bili,
evangélico da Assembléia de
Deus, ordenou a retirada de
uma imagem de N. S. Apare-
cida do refeitório  das crian-
ças do Centro de Convivên-
cia e Formação, na Praia de
Paranapuã. A imagem estava
no local há mais de 50 anos.
O nicho foi destruído e a ima-
gem colocada debaixo da pia,
o que causou revolta nos fun-
cionários. O secretário con-
siderou sua atitude como um
ato pioneiro e “de coragem”.

Na sessão da Câmara de
Vereadores do dia 10 de
outubro, o  presidente da

Casa, Esdras
Oliveira e Sil-
va, teve de se
retratar peran-
te a comunida-
de católica,
por uma série
de ofensas
verbais profe-
ridas contra a
religião católi-
ca durante a
sessão do dia

3.  O destempero do presiden-
te, que é evangélico da igreja
Creio em Cristo, surgiu após
a vereadora Layde Reis fazer
referências ao caso da retira-
da da imagem do PS da Apa-
recida, em Santos.

“O presidente da Câmara

não pode usar de seu posto
político para emitir opinião
sobre assuntos religosos,
ainda mais da forma arbi-
trária como fez. Se não der-
mos um basta, esse senti-
mento se alastra e ficará
muito difícil manter o diá-
logo. Nossa religião prega
o amor, a justiça, a unida-
de, o respeito e a paz”, dis-
se Pe. Joseph Tomas, da
Paróquia N. S. Senhora das
Graças.

Dentre outras ofensas, o
vereador Esdras de Olivei-
ra condenou o uso que os
católicos fazem das  ima-
gens e apresentou a religião
católica como um caminho
que leva ao inferno.

A devoção da comunidade
católica a Nossa Senhora não
é um ato secundário. Ela está
no centro da nossa fé, pois está
profundamente ligada a Cris-
to. O documento do Concílio
Vaticano II sobre a Constitui-
ção da Igreja (Lumen gentium)
, nos apresenta no seu último
capítulo a pessoa de Maria:
nela se realiza o mistério da
Igreja, fundada pela Trindade,
como Povo de Deus que pro-
cura a Santidade.  Assim como
todos os santos, Maria é o
modelo da mulher que se co-
locou totalmente à disposição
da vontade do Pai, reconhe-
cendo que, em sua humildade,
o mistério de Deus se realiza-
va: Jesus se tornava humano,
para ser um servidor da huma-
nidade.

Quando nos dirigimos a
Nossa Senhora, não estamos
abrindo mão da mediação de
Jesus. Toda devoção a Maria
nos leva diretamente a Cristo.
O que é a oração do Rosário,
senão a contemplação dos
mistérios da vida de Jesus,
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desde a Anunciação  até a ma-
nifestação de sua Glória, pela
Ressurreição? Em Pentecos-
tes, Maria permanece junto
aos discípulos, orando pela
vinda do Espírito Santo, que
iria animar a Igreja em sua
caminhada. E, por fim, na
cruz, o próprio Jesus nos en-
trega a sua mãe, como nossa
mãe: “João, eis aí tua mãe.
Mulher, eis aí o teu filho”.

Com Maria como mãe, te-
mos a certeza de nos aproxi-
mar sempre de seu filho Jesus.
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No último dia 28, a
Paróquia de Nossa Senho-
ra do Rosário de Pompéia,
em Santos,  celebrou 75
anos de fundação.

A missa solene foi pre-
sidida pelo Bispo Dioce-
sano, D. Jacyr Francisco
Braido, e co-celebrada
pelo pároco Pe. Antonio
Baldan Casal e pelo vigá-
rio parocial, Pe. Francis-
co Greco. A comemoração
foi precedida pelo tríduo,
em que foram relembrados
os ensinamentos contidos
no Rosário.

“Aprender com Nossa
Senhora do Rosário como
colocar-se a serviço dos
irmãos. Aprender com
Maria como se entregar à
vontade de Deus, cami-
nhando para uma vida de
santidade. E aprender com
São Paulo a “viver o bom
combate”, anunciando
com coragem - até ao mar-
tírio - o Evangelho.” Essa
foi a mensagem que D.
Jacyr Francisco Braido

fiéis buscam conforto no Santo das Causas Impossíveis
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Muitos paraenses acompanharam a procissão
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Uma das mais tradi-

cionais festas em louvor
a Nossa Senhora - o
Círio de Nossa Senho-
ra de Nazaré,  em Belém
do Pará - foi celebrada
no dia 14, em Santos, na
Paróquia Nossa Senho-
ra da Pompéia.

A festa é organizada
pela Sociedade dos
Amigos da Amazônia
desde 1949. A Socieda-
de mantém ainda um
grande trabalho de in-

tercâmbio cultural entre
São Paulo e o Norte do
País. “O Círio de Nazaré
é um momento especial
de reunir os familiares e
amigos que, às vezes,
vêm de muito longe, só
para festejar Nossa Se-
nhora”, explica Paulo
Nery de Oliveira, presi-
dente da Sociedade.

Após a celebração
religiosa, foi servido um
almoço com comidas tí-
picas do Pará.

deixou aos fiéis durante a
homilia. D. Jacyr lembrou
ainda que a “devoção a
Nossa Senhora não termi-
na em si mesma. Ela sem-
pre nos leva a Jesus. O que
é a oração do Rosário, se-
não a contemplação dos
mistérios da vida de Jesus,
desde a Anunciação, pas-
sando pelo seu sofrimen-
to no Calvário, até a ma-
nifestação de sua glória,
na Ressurreição?”.

Após a celebração, foi
realizada procissão por
várias ruas do bairro.
“Este ato também é um
momento de evangeliza-
ção, pois é um testemunho
público de nossa fé”, dis-
se D. Jacyr.

História - Os padres
Antonio Baldan e Francis-
co Greco estão lançando o
livro Nossa Senhora do
Rosário de Pompéia, onde
contam os 75 anos da Pa-
róquia, além da história da
devoção à padroeira da
Paróquia.

Mais de 13 mil fiéis
compareceram no dia 28
às celebrações em honra a
São Judas Tadeu, em San-
tos. Durante todo o dia, a
igreja ficou lotada nas ce-
lebrações. À noite, mais
de 8 mil fiéis participaram
da procissão pelas ruas do
bairro. Segundo o pároco,
Monsenhor Francisco Lei-

te, “o apóstolo São Judas
nos ensina, sobretudo, o
jeito de servir a Jesus: na
humildade e no serviço
aos mais pobres”.

Este ano, a comunida-
de está construindo uma
casa de acolhida que vai
atender 160 crianças e
adolescentes carentes da
região.

Chico Surian

Silvio Sanini

Católicos querem respeito à sua fé
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Com quase um século de
existência, o Liceu San
tista mantém-se atualiza-

do para oferecer, aos seus alu-
nos, o que há de mais moderno
desde o Berçário e Educação In-
fantil até os ensinos Fundamen-
tal e Médio e a Educação Pro-
fissional, com o curso Técnico
em Informática.

Os estudantes também têm a
oportunidade de freqüentar ofi-
cinas extracurriculares como te-
atro, sapateado, jazz, xadrez,
coral infantil, música e futebol.
Especialmente para as crianças
da Educação Infantil, aulas de
capoeira e balé. Além disso, a
escola oferece plantão de dúvi-
das, catequese, orientação voca-
cional, orientação sexual e op-
ção de três línguas estrangeiras
a partir da 7ª série do Ensino
Fundamental: inglês, francês e
espanhol.

�������	
�������
O calendário anual de even-

tos, abertos ao público em ge-
ral, oferece a Feira de Infor-
mática, com softwares desenvol-
vidos pelos próprios alunos; Fei-
ra Comunitária de Habilidades,
quando pais, alunos e funcioná-
rios do Liceu oferecem produ-
tos e serviços à comunidade;
Simuliceu, um teste pré-vestibu-
lar dirigido aos alunos do Ensi-
no Médio com questões de co-
nhecimentos gerais; Expoliceu,
uma mostra de trabalhos cultu-
rais e científicos; Encontro de
Jovens e de Crianças, momen-
tos de reflexão e diversão.

E ainda Encontro de Orien-
tação Pedagógica; Festival de
Música, de que participam alu-
nos e funcionários; Festival de
Teatro; Encontro de Orientação
Profissional, organizado pelo
curso de Pedagogia da UniSan-

Inaugurado há pouco mais
de um mês, o Juizado Es-
pecial Cível da Universi-

dade Católica de Santos –
UniSantos - já demonstra o
quanto é importante para a
Cidade, colaborando para a
descentralização dos serviços
do Poder Judiciário.
   Só neste início de trabalho
já foram reunidos mais de
150 processos, sendo que as
audiências de conciliação já
ocupam o calendário do mês
novembro. Fruto da parceria
entre a Universidade e o Tri-
bunal de Justiça do Estado de
São Paulo, esta é a terceira
unidade descentralizada do
Juizado Especial Cível da
Comarca de Santos e a pri-
meira de uma Universidade
Católica no Estado.

Outro dado interessante é
que a maioria das pessoas que
tem procurado auxílio reside
próximo do Câmpus Pom-
péia, onde está localizado o
Juizado, em um  imóvel ce-
dido pela UniSantos  (Aveni-
da Francisco Glicério, 555).
No local funciona um cartó-
rio, uma sala da Ordem dos
Advogados do Brasil, sala de
conciliação e de audiência
pública. Os casos que tem
surgido com mais freqüência
se referem a acidentes de
trânsito, cobrança de valores
indevidos e questões que en-
volvem créditos pessoais.

Sob a coordenação do juiz
Gustavo Antonio Pieroni
Lousada, acadêmicos da Fa-
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tos com esclarecimentos sobre
carreiras e profissões para alu-
nos que vão prestar vestibular;
Concurso Pro-Vocação, que para
2002 disponibilizará 200 bolsas
de estudo distribuídas para to-
das as séries dos ensinos Fun-
damental e Médio; Intensivão,
curso para revisão do conteúdo
curricular com vistas ao Enem
(Exame Nacional do Ensino
Médio) e vestibulares.

Durante todo o ano letivo,
são realizados estudos do meio
nos mais diversos segmentos, de
museus e universidades a trilhas
e apresentações teatrais. Sempre
vinculados a projetos interdisci-
plinares desenvolvidos pelas
várias áreas de conhecimento,
essas atividades são estendidas
a todas as séries da escola.

Integrando a Associação das
Escolas Católicas (AEC), núcleo
Irmã Maria de Loreto, o Liceu
Santista reitera sua identidade
cristã e assume o compromisso
de resgatar os valores religiosos
e incentivar práticas de inserção
social. Neste Ano Internacional
do Voluntariado, alguns grupos
de alunos se formaram e assu-
miram o compromisso de reali-

zar, voluntariamente, trabalhos
em instituições, como creches,
asilos e brinquedotecas.
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Além das 200 bolsas ofere-

cidas por meio do exame Pro-
Vocação, distribuídas para todas
as séries dos ensinos Fundamen-
tal e Médio, o Liceu Santista
também disponibiliza outras
opções como a Bolsa Atleta
(30%) para esportistas
federados; a Bolsa Irmãos
(15%) para cada um dos alunos;
Bolsa Sindicato (20%) para as
entidades conveniadas com a
escola; Bolsa Mérito (50%)
para alunos de cada série que
apresentarem melhor rendimen-
to no semestre (válida para o
período seguinte) e Bolsa para
filhos de funcionários ou pro-
fessores da UniSantos.

As solicitações estarão sen-
do aceitas, para análise, de 10 a
17 de janeiro de 2002 por meio
de requerimento na secretaria e
mediante a apresentação do
comprovante de pagamento da
mensalidade de janeiro/2002.
Outras informações pelo telefo-
ne (13) 3205-5556.

Apresentação teatral infantil no Expoliceu 2001

Roberta Barbosa
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culdade de Direito atuam
como conciliadores, que tra-
balham com propostas ,
objetivando encontrar um
meio termo que deixe ambas
as partes satisfeitas e pacifi-
cadas.

Na secretaria trabalha a
funcionária da UniSantos,
Magna Maria Dias Cabral,
que também é bacharel em
Direito, além dos juízes de
Direito que se revezam para
atuar nas audiências.

�������	��
Aluna do 4o ano de Direi-

to, Luciana Miceli disse que
a experiência como concilia-
dora é excelente para que
possa aplicar os seus conhe-
cimentos, além do trabalho
ser muito importante para as
pessoas.

Também no 4o ano, Vera
Silva Viveiros Nogueira sen-
te-se recompensada em poder
ajudar, pois percebe que mui-

Conciliadores reunem-se para discutir os casos

Eraldo Silva

tas vezes falta apenas infor-
mação para quem os procu-
ra. “Sinto que posso ajudar e
isto é gratificante. Nossa casa
está abençoada”.

O Juizado Especial Cível
da UniSantos funciona de
segunda a sexta-feira, das 9
às 17 horas. Ao todo, foram
aprovados 58 conciliadores
que estão se revezando para
o trabalho. Qualquer pessoa
ou empresa poderá recorrer
ao órgão, exceto menores de
18 anos e empresa que foi à
falência.

O órgão atua segundo
um limite de valor, sem con-
siderar o patrimônio de
quem procura os serviços.
Para casos que envolvam
até 20 salários mínimos,
basta comparecer ao local e
formular a reclamação, sem
o auxílio de um advogado.
Para causas entre 20 e 40
salários mínimos, o advoga-
do será necessário.
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Vencer a indiferença e a
crítica de quem olha de fora
sem compreender a realida-
de das pessoas assistidas são
alguns dos desafios que os
voluntários da Ação social
de Itapema, da Paróquia
Nossa Senhora das Graças,
em Vicente de Carvalho, en-
frentam.

Criada em 1967 e reativa-
da em 1997, por incentivo do
Pe. Giancarlo Rizzinelle, a
ação Social desenvolve um
trabalho de assistência para
cerca de 75 famílias carentes
de diversas regiões de Vicen-
te de Carvalho. “Temos um
grande número de pessoas
idosas que, de fato, não tem
mais condições de trabalhar.
E o pouco que ganham é gas-
to com remédios. Sem a Ação
Social essas pessoas não têm
como sobreviver”, analisa

Vera Lúcia Barbosa, presiden-
te da Ação. Para se ter uma
idéia, uma das assistidas tem
mais de 90 anos e ainda pre-
cisa cuidar de um filho doen-
te mental. “Todo mês ela vem
com o filho buscar sua cesta.
E há pouco tempo teve sua
casa assaltada”, conta Vera.

Maria Luiza, uma das vo-
luntárias, que faz visitas às
famílias e cuida das compras,
ainda precisa travar uma luta
particular: o marido não acei-
ta esse trabalho, que ela faz
no anonimato. “É uma preo-
cupação a mais, porém, eu
acho que nasci para fazer esse
trabalho, por isso encontro
sempre um jeito de me dedi-
car”, diz, emocionada.

Cerca de doze voluntári-
os da Paróquia se revezam na
coleta e distribuição de ali-
mentos, roupas, calçados e

remédios para as famílias.
Além das doações, a Ação
recebe subvenção da Prefei-
tura do Guarujá. “Temos as
famílias que já são cadastra-
das, mas sempre aparece uma
pessoa que precisa de um
atendimento de urgência. Às
vezes, conseguimos atender
esses casos, outras não”, ex-
plica a voluntária Sônia dos
Santos.

A Ação Social também
desenvolve cursos de Pintu-

ra e Fitas, às quintas e sába-
dos, e pretende ampliar as
opções para o ano que vem.

Serviço: Nos próximos
dias 10 e 11, a Paróquia N. S.
das Graças estará realizando
a Feira Anual da Ação Soci-
al. Serão vendidos artesana-
tos, pinturas, trabalhos manu-
ais e roupas em prol da ação.
A entrada é um quilo de ali-
mento não-perecível. Esses
alimentos serão usados para
a cesta do Natal das famílias.
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Comunidade se organiza para ajudar os mais necessitados

Creche vai trazer mais qualidade de vida às crianças

No último dia 12, as cri-
anças do Caminho São
José, no Dique de Santos,
ganharam um presente es-
pecial: a inauguração do
Instituto de Educação In-
fantil São José, que vai
atender 50 crianças, a par-
tir do ano que vem.

A inauguração contou
com a presença do Bispo
Diocesano, D. Jacyr Fran-
cisco Braido, autoridades
municipais e um grande
número de moradores e co-
laboradores que tornaram
possível a realização de um

Arquivo Ação Social

sonho antigo da Paróquia
Sagrada Família (Zona
Noroeste-Santos).

“Chegamos até aqui,
mas agora é hora de olhar-
mos para o futuro, com es-
perança, pois o trabalho
está apenas começando”,
disse Pe. Valdeci dos San-
tos, Pároco da Paróquia Sa-
grada Família, que vai ad-
ministrar a creche, através
da Ação Social. O  Institu-
to vai contar ainda com o
apoio psicossocial de esta-
giários da Universidade
Católica de Santos.
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A disputa pelo poder, garan-
tida pelo acúmulo de dinheiro,
transforma as pessoas em pe-
dras rígidas, frias, ásperas e in-
sensíveis diante dos verdadei-
ros valores que ferem a huma-
nidade. O sistema neoliberal,
fortalecido pelo aumento da
miséria humana, dos países
considerados do 3º Mundo,
entre eles o Brasil, dificulta
acreditar que há uma saída. A
carnificina oferecida pela mí-
dia, com uma excessiva dose
de apelo emocional, faz pen-
sar que já não existe lugar para
a fantasia saudável, pura e in-
gênua de antigamente.

Mas é no exemplo singelo da
goiabeira, que encontra a sei-
va para a sua vida na rachadu-
ra do concreto, que encontra-
mos a resposta a nossa pergun-
ta inicial: mas como é possível
a vida brotar do concreto? Sim,
é possível a vida surgir de onde
não se acredita que ela exista.
A esperança é a maior força
que o ser humano possui para
se autoconstruir, para refazer-
se e recomeçar diante do apa-
rentemente impossível. Seja no
flagelo das periferias, seja sob
os viadutos e marquises das
grandes metrópoles, seja dian-
te da morte, seja em qualquer
situação, a vida grita mais alto.
A vida sempre surge como um
broto da goiabeira, cheio do
verde da esperança, anuncian-
do que os sonhos podem se tor-
nar realidade.

É nas pequenas coisas que se
percebe as grandes. Depende
de cad um fazer a experiência
de cidadania da goiabeira que,
apesar da dureza do cimento,
conseguiu o seu lugar ao sol.
E, mesmo sufocada pela fuma-
ça do abandono e do individu-
alismo metropolitano, ainda
nutre forças para produzir fru-
tos, sombra e beleza àqueles
que a percebem.
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Meu filho já tinha uma
caminhada de Igreja desde
pequeno, em Cubatão. Quan-
do me falou que queria ir
para o Seminário fiquei feliz
por ele. De lá para cá, tenho
procurado apoiá-lo em tudo
o que ele precisa. Sei que é
uma caminhada difícil, mas
o que eu quero é que ele se
encontre. Se ele chegar à
conclusão que não é esse o
caminho dele, vou apoiá-lo
do mesmo jeito.
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Fico feliz em saber que
não fui eu que escolhi esse
caminho para meu filho. Nem
ele. Acho que foi Deus. Por-
tanto, é importante o acom-
panhamento da família para
que ele leve adiante essa mis-
são. Tenho 8 filhos e vou fi-
car feliz se um deles quiser
ser padre.
����������	�������������

A participação da famí-
lia no processo for-
mativo dos jovens se-

minaristas tem sido uma pre-
ocupação constante para a
equipe de formação do Semi-
nário Diocesano São José.
Além do acompanhamento
particular de cada família, o
Seminário promove uma vez
por ano um encontro de con-
fraternização para pais e fa-
miliares dos candidatos ao
sacerdócio.

No último dia 21, cerca de
150 pessoas, entre pais, mães,
irmãos e parentes, participa-
ram do Dia da Família no Se-
minário, quando puderam ce-
lebrar a eucaristia, conhecer
um pouco mais do que acon-
tece no dia-a-a-dia do Semi-
nário e se confraternizar no
almoço com os jovens. A ce-
lebração foi presidida por Pe.
Eusebio Pascual, reitor do
seminário, e co-celebrada
pelos padres Eduardo Gonça-
lo e Raimundo Vanthuy (pa-
dre da Diocese de Roraima,
que morou dois anos no Se-
minário durante o curso de
mestrado).

Na homilia, Pe. Vanthuy
falou sobre “a necessidade da
família sentir-se parte do Se-
minário, pois é a primeira a
receber os frutos da formação
da fé de seus filhos”. E aos
seminaristas lembrou que “o
ser padre é um processo que
vai se desenvolvendo ao lon-
go da formação, no contato
com Deus e com o povo. E a
oração é a base para isso”.
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Após a celebração, Pe.

Eduardo Gonçalo e Pe. Eu-
sébio Pascual conversaram
com os pais dos seminaristas
sobre as atividades do Semi-
nário. “Este ano, temos 8 es-
tudantes na Filosofia e 9 na
Teologia. 4 jovens decidiram
deixar o Seminário, pois per-

ceberam que não era este o
seu caminho. E a vida é as-
sim. Estamos lidando com
jovens normais, que têm suas
dúvidas, suas alegrias, seus
sofrimentos. O importante é
que a família perceba que
isso faz parte da formação”,
explicou Pe. Eusébio.

Pe. Eduardo falou sobre a
pressão que os jovens enfren-
tam quando decidem entrar
para o seminário. “Na comu-
nidade, às vezes fica a impres-
são de que eles já são mini-
padres. Isso não é verdade. Ao
entrarem para o Seminário,
eles estão iniciando um pro-
cesso de discernimento voca-
cional. O que quer dizer que
eles podem descobrir que, de
fato, não foram chamados

para o sacerdócio”.
Outra questão apresenta-

da foi quanto à manutenção
do Seminário. Além de uma
Comissão Diocesana que co-
ordena esse trabalho, o Semi-
nário se mantém com contri-
buições vindas das paróqui-
as e de coletas feitas em oca-
siões especiais, como a das
missas de Crisma, ou quan-
do um grupo decide fazer
uma doação própria. “Somos
uma família com 17 filhos.
Imaginem as despesas. Mas
a comunidade tem percebido
a importância de sua contri-
buição para que estes jovens
descubram sua vocação e
possam levar a termo a mis-
são que Deus a cada um”, co-
mentou Pe. Eusébio.

Familiares rezaram pela vocação de seus filhos

Participação da família  favorece o discernimento vocacional

Fotos Lu Corrêa
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Pe. Vanthuy

De passagem por San-
tos, após participar da 2ª
semana Brasileira de Ca-
tequese, em Campinas,
Pe. Raimundo Vanthuy
veio matar a saudade de
sua ex-casa e dos amigos
com os quais viveu du-
rante sua estada de dois
anos no Seminário Dio-
cesano São José.

Padre da Diocese de
Boa Vista-Roraima, Pe.
Vanthuy morou no Semi-
nário, a convite de D.
David Picão, de 1998 a
2000, enquanto fazia o
Mestrado em Missiolo-
gia, no Instituto de Teo-
logia de São Paulo. Nes-
sa época, trabalhou nas
Paróquias Sagrada Famí-
lia e Nossa Senhora Apa-
recida. Atualmente, Pe.
Vanthuy é vigário na Pa-
róquia da Catedral e da
Consolata, em Boa Vis-
ta, coordenador diocesa-
no de Pastoral e coorde-
nador da Catequese.
“Pode parercer um exces-
so de funções, mas somos
apenas 23 sacerdotes
para cerca de 450 mil ha-
bitantes, em toda a Dio-
cese, sendo que apenas 4
diocesanos”, explica.

A principal caracterís-
tica da Diocese de
Roraima é o trabalho
missionário com as Na-
ções Indígenas. “Nossa
maior luta é pela demar-
cação das terras indíge-
nas. Lá, eles são os mais
pobres dos pobres”,
completou.
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Amar e servir. Foi com
este pensamento que ingres-
sei no Seminário, no ano de
1999, para iniciar uma nova
caminhada na vida. Caminha-
da de família comunitária, vi-
vendo e aprendendo com ir-
mão de diversas regiões.

Participei da comunidade
São Vicente de Paulo e de-
pois da Comunidade São
José, em Peruíbe.

Foi nestas comunidades
que fui me apaixonando por
Cristo, através deste povo
simples, mas de rico coração.
Comecei a participar de pas-
torais, tais como liturgia e ca-

tequese, e também do grupo
de música. Fui discernindo a
vocação e descobrindo que
este era o meu projeto vital.
Tantos sinais de Deus apare-
ceram e aprecem, mostrando
ser este o caminho. Fui acom-
panhado, de início, pelo Pe.
Lucas, e logo depois pelo Pe.
Aloísio, na época diácono.

Terminados os estudos in-
gressei no Seminário, onde
estou cursando do 3º ano de
Filosofia.

A cada dia renovo o meu
“sim”, pois tenho certeza de
que juntos, um dia, vamos
poder celebrar com grande

alegria um mundo justo e so-
lidário, pois o amor é maior
do que tudo!

Atualmente, faço pastoral
na Paróquia Senhor dos Pas-
sos, com o Pe. Ximenes. Uma
experiência muito rica, prin-
cipalmente na área litúrgica
e musical.

Também sou um integran-
te do coral Ecumenical
Choir, vivendo um pouco
desta experiência ecumênica
entre irmãos de diversas igre-
jas. Peço orações para juntos
podermos fazer o Reino de
Deus acontecer em nosso
meio.Gilson Roberto
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De 23 a 25 de novem-
bro será realizada em
Fortaleza-CE, a 1ª

Conferência Nacional dos
Cristãos Leigos do Brasil.
Nessa Conferência será
estabelecida a nova base da
organização do laicato brasi-
leiro, passando de Conselho
para Conferência-Organis-
mo. O encontro marca os 25
anos de fundação do Conse-
lho Nacional de Leigos e ce-
lebra o Dia Nacional do Lei-
go, no dia 26.

A Conferência está sendo
precedida pelas pré-confe-
rências diocesanas e regio-
nais, iniciadas em 2000. Pela
Diocese de Santos participam
Ademar e Maria Emília
Cozni, Jurema Mariani e
Maria Helena Lambert, coor-
denadora do Conselho Dio-
cesano de Leigos.
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“A proposta da criação de

uma Conferência Nacional de
Leigos se insere no contexto
da construção da identidade e
da missão do leigo na Igreja e
no Mundo”, explica Maria

Helena. “Enquanto batizados,
temos a responsabilidade de
levar e viver os valores evan-
gélicos onde quer que esteja-
mos e não apenas no âmbito
da comunidade eclesial”, diz.

Para isso, segundo a coor-
denadora, “o cristão leigo
deve estar preparado, isto é,
possuir uma sólida formação
cristã e humana para respon-
der com os critérios evangéli-
cos os desafios apresentados
pelo mundo da política, da
economia, do trabalho, do la-
zer, da educação, dos meios
de comunicação etc. Daí a cri-
ação de um organismo forte,
autônomo, que congregue e
articule as ações dos leigos em
todas essas instâncias”.

	�
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A idéia da criação de uma

conferência de leigos foi pro-
posta pelo Cardeal D. Aloí-
sio Lorsheider, Arcebispo de
Aparecida-SP, que vê neste
modelo as condições neces-
sárias para uma “eficácia o-
perativa mais vasta”, levan-
do-se em conta que “num
mundo cada vez mais secu-
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larizado como o nosso,
as várias formas agre-
gativas podem apre-
sentar para muitos uma
ajuda preciosa em fa-
vor de uma vida cristã
coerente com as exi-
gências do Evangelho
e de um empenho mis-
sionário e apostólico”
( Documento de Estu-
dos - CNL, junho de
2000, p. 54).

Ainda no Documento, D.
Aloísio apresenta as bases
teológicas, pastorais e canô-
nicas que justificam e vali-
dam a criação da Conferên-
cia. O Cardeal deixa claro em
todas elas que se trata de de-
terminar o papel e a missão
do leigo, inseridos “na pró-
pria missão salvífica da  Igre-
ja” (LG 33), e que “a este
apostolado todos são destina-
dos pelo próprio Senhor atra-
vés do Batismo e da confir-
mação” (Documento p. 52).

Para Maria Helena, em
nenhum momento a criação
de uma Conferência tem por
objetivo opor o protagonis-
mo dos leigos ao dos presbí-

Os presidentes dos
Centros de Apostolado da
Oração da Diocese estive-
ram reunidas no dia 17
para a segunda reunião
anual do Movimento. Na
Diocese são mais de 50
Centros do Apostolado da
Oração.

Cerca de 60 pessoas
participaram da tarde de
formação, assessoradas
pelo Pe. Antonio Alberto
Finotti, diretor espiritual
do Apostolado. Pe. Anto-
nio falou sobre o mês mis-
sionário e como cada
membro do Apostolado da
Oração deve desenvolver
sua missão na Igreja. “De-
vemos lembrar que o pró-
prio Jesus nos ensina a
sermos uma comunidade
de pessoas orantes, pois
ele mesmo orava em todos
os momentos de sua vida”,
comentou Pe. Toninho.

Para a coordenadora

diocesana do Apostolado
da Oração, Maria Siqueira
Leite, há ainda um outro
aspecto que precisa ser
sempre lembrado: “Os
membros do Apostolado
precisam participar ativa-
mente da vida da comuni-
dade, em qualquer pasto-
ral. Por outro lado, quan-
do estamos em oração, tra-
zemos os problemas e ale-
grias da comunidade e os
muitos pedidos que nos
chegam todos os dias”.

No dia 13 de dezem-
bro, na missa de confrater-
nização de fim de ano, a
coleta do ofertório será em
prol do Seminário Dioce-
sano São José.

Retiro Anual - No dia
2 de dezembro, o Aposto-
lado fará o seu retiro anu-
al, em Itaici-SP. As inscri-
ções serão feitas com as
coordenadores dos Cen-
tros em cada paróquia.

teros: “Somos um organismo
da Igreja e nossa vida e ação
só se justifica em comunhão
com a vida eclesial. Porém,
temos consciência de que
precisamos crescer como
cristãos e estar preparados
para testemunhar, em todos
os instantes de nossa vida,
nossa opção evangélica. E
isso passa por uma organiza-
ção que tenha autonomia e
que nos dê respaldo em nos-
sos compromissos de trans-
formação das realidades in-
justas e anti-evangélicas com
as quais nos deparamos dia-
riamente. Porque é aí que te-
mos de viver nossa missão
como leigos cristãos”.

Maria Helena: “Fé e maturidade”

Lu Corrêa

Estávamos no ano de
1995 e a Igreja no Brasil
vivia as primeiras experi-
ências das conclusões do
5º Congresso Missionário
L a t i n o - A m e r i c a n o
(COMLA -5), realizado
em Belo Horizonte-MG,
que veio fortalecer a ação
das Comunidades Eclesi-
ais de Base (CEBs), no
campo da missão.

Nossa Diocese, agora
com a implantação do Sí-
nodo, e tendo claro a me-
todologia a ser aplicada, a
partir deste momento, es-
colhe como primeira di-
mensão a ser trabalhada
pelas comunidades paro-
quiais e nas respectivas
regiões pastorais, a Di-
mensão Missionária,
embasada num vasto sub-
sídio produzido pelo
COMLA -5.

Com os resultados ob-
tidos nas assembléias pa-
roquiais e posteriormente
nas regiões, aconteceu no
dia 30 de março de 1996 a
1ª Sessão Sinodal, onde
foram escolhidas como
indicações gerais as se-
guintes prioridades: a) En-
sinar na Catequese de cri-
anças, adolescentes, jo-
vens e adultos a missiona-
riedade da Igreja; b) evan-
gelizar os que não fre-
qüentam a Igreja.

À luz das reflexões
havidas por ocasião do
estudo e aprofundamento
desta Dimensão, o Sínodo
determina as seguintes
normas: 1. Em cada paró-
quia seja organizado o

Conselho Missionário Pa-
roquial (COMIPA). 2. Es-
tes, por sua vez, estejam
unidos aos COMIDI -
Conselho Missionário Di-
ocesano, que elaborará um
planejamento anual para
atuação na Diocese. 3. A
catequese paroquial terá
um peculiar acento na
missionariedade, aprovei-
tando e valorizando o mês
missionário como ponto
alto na formação evange-
lizadora de nossas crian-
ças, jovens e adultos.

Estas prioridades defi-
nidas na 1ª Sessão Sino-
dal, mesmo diante de tan-
tas dificuldades encontra-
das, têm sido uma tônica
constante nos trabalhos de
ação missionária em nos-
sa Diocese merecendo de
todos nós, incentivos e es-
tímulos para esta tarefa
que Jesus confiou a sua
Igreja. Esta, por sua vez, é
chamada a assumir ativa-
mente, em todos os seus
membros, a mesma mis-
são de Cristo, proclaman-
do o Reino de Deus e tes-
temunhando o Evangelho
em todo temo e lugar, em
todas as épocas e nações,
reconhecendo a riqueza
evangélica da própria mis-
são evangelizadora, que é
a razão de ser da Igreja.
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A formação é uma das prioridades do Apostolado

Lu Corrêa
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Revisar e aprovar os Es-
tatutos, divulgar e promover
a inserção do Movimento em
outras instâncias eclesiais e
sociais são alguns dos desa-
fios que a nova direção do
Movimento Vida Ascenden-
te-Brasil pretende implemen-
tar nos próximos dois anos.

Inah Soares Moreira, elei-
ta a nova coordenadora du-
rante o 3º Encontro Nacional,
realizado no dia 19, em San-
tos, lembra ainda de outro
desafio: “Em 2003, a Cam-
panha da Fraternidade vai

Terceira Idade seráo  tema da CF de 2003

tratar da questão do idoso.
Portanto, vai ser um momen-
to histórico excepcional para
o nosso Movimento e deve-
mos estar preparados para
apresentar uma palavra dian-
te desse apelo”.

Durante o Encontro foi
apresentado o relatório das
atividades do último biênio,
dentre as quais destacam-se a
elaboração do “Cadastro Na-
cional” dos participantes -
mais de 300 em oito municí-
pios - e as diversas parcerias
com instituições da socieda-

de civil, tais como participa-
ção nos Conselhos de Idosos.
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No Encontro também foi

apresentada a nova coorde-
nadora diocesana, Maria

Antonieta Lima Verde. O
Bispo Emérito de Santos, D.
David Picão, assessor nacio-
nal do Movimento, não pôde
participar do Encontro por
causa de sua estada em Roma
para o Sínodo dos Bispos.
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A Paróquia Pessoal da Pas-

toral da Saúde Santa Cruz rea-
lizou no último dia 12 - festa
de N. S. Aparecida -, um dia
de oração pela paz mundial.

A Celebração denomina-
da “Unidos a Maria, rezando
pela paz mundial”, iniciou às
10 da manhã, encerrando-se
às 17 horas, quando foram
recitadas 1.000 ave-marias.

Durante todo o dia, vári-
os pastorais revezaram-se

em pequenos grupos, pedin-
do a intercessão de Nossa
Senhora, neste momento tão
necessitado de paz, em que
a humanidade se vê ameaça-
da por tantas guerras e so-
frimentos.

Capela - A Pastoral da
Saúde agradece à direção e
administração do Hospital
São José, em S. Vicente, a
instalação de uma capela, no
mês de setembro.

Vários grupos rezaram durante todo o dia, pedindo paz

Lu Corrêa
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No último dia 18, médi-

cos, diretores e funcionári-
os de diversos setores do
Hospital São Lucas, em San-
tos, celebraram a Festa de
São Lucas, Padroeiro dos
Médicos.

Durante a celebração, Pe.
Arcídio Favretto, da Paróquia
Pessoal da Pastoral da Saúde
Santa Cruz, lembrou aos pre-
sentes que o trabalho com do-
entes “exige uma dose extra-

Celebração renova o compromisso com a vida

ordinária de amor. Porque,
tudo que é feito aos doentes e
aos sofredores é ao próprio
Cristo que se faz”.

Participaram também da
da celebração Dr. Flávio Pi-
nho e Dora Camargo, funda-
dores do Hospital São Lucas,
e Sérgio Paes, diretor-admi-
nistrativo. E foi lembrada a
memória de Arcy Martins e
Dráusio Canellas, também
fundadores.

Lu Corrêa
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Nos dias 10 e 11 de novembro, a Diocese de Santos estará
promovendo o tradicional Bazar de São Martinho. A renda
será revertida em prol das obras assistenciais da Diocese.
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4ª e Sexta, às 23h30
Tema do mês:

Cristo Rei
TV COM/NET - Canal11
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No Dia Nacional da Juventude

(DNJ), comemorado no dia 28 de
outubro, a Comissão Diocesana da
Juventude, em conjunto com a Pas-
toral da Juventude, preparou um dia
de encontro e lazer para os jovens
da Diocese.

O tema e as propostas de trabaho
do DNJ (Políticas Públicas para a
Juventude - Paz, dom de Deus, Di-
reito da Juventude), veiram sendo
estudados desde julho (ver e julgar)
nos 50 núcleos, para que o dia 28
fosse, de fato, um dia de lazer e con-
fraternização.

Pela manhã, os jovens participa-
ram de jogos livres. À tarde, parti-
ciparam de atividades preparadas
pelos organizadores, além das apre-
sentações de dança e capoeira. À
tarde ainda, entidades que traba-
lham com jovens puderam mostrar
seu trabalho. Os jovens conheceram
um pouco a Escola Profissionalizan-
te Ir. Dolores, Casa da Gestante
(atendimento a adolescentes) e Pro-
jeto Cactos (apoio e recuperação de
toxicodependentes).

O encontro foi encerrado com a
missa, presidida pelo Bispo Dioce-
sano, D. Jacyr Francisco Braido.
Participaram também, Pe. Antonio
Baldan Casal, assessor diocesano da
PJ, Pe. Eduardo Gonçalo (PV) e o
diácono permanente José Guerra.

Chico Surian

Lu Corrêa

Celebração renova o compromisso com a construção da paz e da justiça
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Agentes das Pastorais Soci-
ais da Diocese estiveram reuni-
dos no dia 27 durante o Simpó-
sio O Futuro do Trabalho na
Baixada Santista. O encontro
foi uma preparação para o Sim-
pósio Nacional, a ser realizado
nos próximos dias 14 a 17, em São
Paulo.

Um dos principais objetivos do
encontro é discutir “o que é o tra-

balho” dentro do contexto de glo-
balização, e apontar caminhos
mais humanos para a sustentação
da vida no futuro.

Que tipo de trabalho o futuro tará?

Encerrando o mês missionário,
cerca de 280 crianças, de 12
paróquias, estiveram partici-

pando da tarde de confraternização
da Infância Missionária (IM), no úl-
timo dia 28. O encontro aconteceu
na Paróquia Sagrado Coração de Je-
sus, em Santos. Como gesto concre-
to, foram arrecadados pelas crianças
600 quilos de alimentos, que serão
doados à Casa João Paulo (Santos),
Obras Assistenciais Ir. Dolores e
México 70 (São Vicente).

Durante três horas, as crianças
cantaram, dançaram com as coreo-
grafias apresentadas pelas comuni-
dades e  se confraternizaram, lem-
brando sempre a missão a que são
convidadas a desempenhar: “Crian-
ça evangelizando criança”. Uma pe-
quena mostra desse empenho é dado
pela adolescente Maria Cristina de
Melo, de 12 anos, da Paróquia Nos-
sa Senhora das Graças. Participan-
do da Perseverança, Cristina acei-
tou o convite da mãe, para ajudar

no trabalho com as crianças da In-
fância Missionária: “Estava meio
afastada da igreja, mas esse traba-
lho me animou de novo”, conta, or-
gulhosa.

Na celebração eucarística de
encerramento, Pe. Antonio Alberto
Finotti abençoou as crianças, reno-
vando o envio missionário.

Os coordenadores da IM na dio-
cese estarão se reunindo ainda este
mês para avaliar a caminhada de
2001 e planejar o ano que vem.

A descontração garantiu o ambiente animado Coreografias apresentaram mensagens de esperança

Fotos Lu Corrêa
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Em 1945, Heladio A.
Rodrigues era um dos

seminaristas que distri-
buía o Santos Jornal nas
ruas e bondes da cidade
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Era de se ver ver como
agradavam, por um lado, os
comentários políticos muito
bem jambrados de Beatriz
Lacerda, mãe do Padre
Lacerda, SJ. Por outro, o Pe.
Antonio Olivieri, com sua se-
ção “Impressões de um pa-
gão”. Monsenhor Leite,
corifeu do movimento “Mun-
do Melhor” na ocasião, man-
tinha sua constante colabora-
ção escrita para o campo so-
cial.

O Santos Jornal, saindo
às quintas-feiras e aos sá-
bados, além de trazer a pro-
gramação semanal de todos
os cinemas com a respectiva
cotação moral dos espetácu-
los, abriu também suas pági-
nas para a colaboração inte-
gral e permanente de vários
boletins paroquiais formata-
dos em meia página por edi-
ção, desde a Paróquia de São
Judas Tadeu (Marapé/San-
tos) às últimas paróquias do
Litoral Norte e Sul.

É claro que eram outros
os tempos, mas D. Idílio e
Dom Walmor ensejaram de
maneira diuturna uma im-
prensa diocesana que não foi
de maneira alguma “um
jornalzinho para inglês ver”.

Mais tarde, a Diocese im-
portaria – importação direta
– maquinário novo da Dina-
marca. E essas máquinas fun-
cionaram ainda bastante tem-
po comercialmente antes do
Santos Jornal terminar.

A Diocese, por fim, reti-
rou-se da sociedade Santos
Jornal Ltda, que havia sido
constituída em 1960, “paga e
satisfeita”, segundo docu-
mento assinado pelo Mons.
Ari Ferreira Aguiar e publi-
cado devidamente.
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Em sua fase inicial, po-
rém, o Santos Jornal foi edi-
tado pela Sociedade Anôni-
ma Santos Jornal S/A e es-
teve, a maioria do tempo, sob
a batuta de Pe. Cristina, do
Prof. Varella e seu filho, re-
dator da página de Esportes,
passando posteriormente a
contar com a versatilidade e
a cultura de Monsenhor Be-
nedito Vicente, de Monsenhor
Primo Vieira e seu irmão,
João Vieira. Para não falar
da colaboração do Pe. Agos-
tinho Vieira, do Pe. Oscar dos
Santos Júnior como seu dire-
tor em 1948 e outros.

Nos primórdios de 1947-
48, os seminaristas menores
de Santos eram vistos e ou-
vidos nas férias, cantando e
vendendo nos estribos dos
vetustos e saudosos bondes
que hoje voltaram a circular:
“Olha o Santos Jornal!
Olha o Santos Jornal!...”

Sobre toda esta verdadei-
ra saga da comunicação,  a
jornalista e mestranda  Ercília
Pouças Feitosa, prepara para
ser apresentada a seu tempo
uma investigação e pesquisa
fartemente ilustrada, tanto do
Santos Jornal diário como
do bissemanal.
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José Guerra

Oswaldo de Agrela

Genivaldo Maciel

Arnaldo Esaú

José Pascom Rocha

José Carlos da Silva

No dia 7 de outubro, a
Diocese de Santos
viveu um momento

especial de sua história: doze
candidatos receberam, pela
imposição das mãos do Bis-
po Diocesano, D. Jacyr Fran-
cisco Braido, a Ordem do Di-
aconato Permanente. A ce-
lebração foi realizada no Co-
légio Santista, com a presen-
ça de mais de 2 mil pessoas.

A ordenação encerra um
período de 6 anos de forma-
ção, em que os novos diáco-
nos se prepararam – orien-
tados pela Equipe de Forma-
ção da Diocese – para de-
sempenhar com total liberda-
de o “ministério da Carida-
de, da Palavra e da Liturgia,
podendo ministrar o Batis-
mo, assistir os matrimônios,
levar a Eucaristia aos doen-
tes e servir, onde for neces-
sário”, conforme explicou
Pe. Caetano Rizzi, da Equi-
pe de Formação.

Após os Ritos Iniciais e
Liturgia da Palavra, teve iní-
cio ao Rito da Ordenação.
Um sacerdote da Equipe de
Formação apresenta os can-
didatos ao Bispo e pede que
sejam aceitos como diáconos
permanentes. O Bispo, então,
acolhe o pedido da comuni-
dade e recebe como parte do
clero os candidatos, também
chamados de eleitos.

Depois da Homilia, os can-
didatos professam os propó-
sitos dos eleitos, em que ma-
nifestam publicamente o livre
desejo de serem admitidos à
Ordem do Diaconato Perma-
nente. Para isso, se compro-
metem a guardar  e a procla-
mar o mistério da fé, confor-
me o Evangelho e a Tradição
da Igreja; a perseverarem e
a progredirem no espírito de
oração; e a imitarem sempre,
na vida, o exemplo de Cristo,
a quem estão a serviço.
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A declaração de obediên-

cia é outro momento impor-
tante do Rito de Ordenação,
já que, fazendo parte do cle-

ro, os diáconos permanentes
estão diretamente ligados ao
Bispo. A seguir, cada candi-
dato ajoelha-se diante do Bis-
po. Este, impondo as mãos
sobre a cabeça de cada um,
faz a prece de ordenação,
em que pede a presença do
Espírito Santo, para que os
fortaleça  com os sete dons
da graça, para que possam
exercer com fidelidade o seu
ministério.

Após a ordenação, é entre-
gue a dalmática, a estola e os
evangelhos, que são os sinais
da ação dos diáconos. Termi-
nado o Reito de Ordenação, a
celebração eucarística segue
com seu rito próprio.

Durante a Homilia, D. Ja-
cyr lembrou que
os diáconos
“amparados por
Deus, procedam
de tal modo em
seu ministério
que possais reco-
nhecê-los como
verdadeiros dis-
cípulos daquele
que não veio
para ser servido,
mas para servir”.

Arthur de Castro

Valdeni de Jesus Antônio Tavares Rinaldo Flor

Antônio dos Santos

Manoel Simplício

Ato de prostração simboliza adesão total a Jesus Cristo
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